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INTRODUÇÃO 40 TEMÁRIO Da HANHAGA ARTZIT 2

0 presente kinus realiza-se sete meses após a constituição do mo
vimento unificado na Veidá de dezembro. Se quantitativamente este tempo
foi escasso, a grande intensidade da ação desenvolvida, a profundidade do
conquistado e a séria experiência acumulada e revisada, não só permitem,
como mesmo obrigam a realização deste conclave, com o fito de formular e
traçar para o tnuá o seu rumo para o próximo periodo anual,

' Atravessamos nestes poucos meses, o que, sem dúvida, foi a ver-

dadeira cruse de maturidade do movimento: poristo foi este um periodo de

combate. Não foi o primeiro dificil, e nem, esperamos, será o último, A
problemática que encontramos, fruto da contradição entre a origem e os ob

jetivos, - desde os primeiros dias do surgir — e, durante todo o cresci-.
mento edesenvolvimento, foi enorme; poristo, provavelmente, a constante

800628080 determinou a criação duma obra valorosa, de alcances talvez ain

da maior que a visão ambiciosa dos seus mais orgulhosos participantes. Te

ve porém este periodo dificuldades e significado específicos: o da sua

cristalização humano e de pensamento, e o da adaptação espiritual ao pa-
pel que as condições e as circunstâncias imediatas da vida de nosso povo

traçaram-nos, como tarefa de grande amplitude e a longo prazo. Duma vez

por todas aclaramos nossa situação e função, e o fizemos fundo, para nós
mesmos e para a rua onde atuamos.

Quando crescíamos em condições favoraveis, nossa preocupação
central e ligação espiritual foi Israel, o Estado em construção. Ainda

que oficialmente comprendento nossasiraizes e responsabilidades no galut,

o pensamento e o sentimento dinâmicos tendiam à simples negação urgente

Foi assim, cremos, por estarmos mais próximos à vibração da ludo mesmo»

ta e dos primeiros avanços do grande objetivo nacional. Em consequência
3; porisera nossa exigência a aliá imediata das massas — kibutz faluiot — 3

to, nossas vistas estavam voltadas num só sentido e também muitas de nos-

sas posições e aspirações, Quando sentimos o refluxo já estavamos dese-

quilibrados: a passagem do entusiasmo e da3 ingênua, alimentados pe

la correspondência e apoio corrente, para a compreensão, fé e determinação

maduras, produtos da convicção de análises objetivas, (aquecidos pela con=

ciência nacional e ideal social), - mesmo em confronto com o ceticismo ge-

ral, e até ativo, + foi ardua e custou não poucos fracassos e quedas. Den

tro e fora proliferaram os máusprofetas do fim iminente, e mesmo entre os

crentes, o grande "incidente" não o alcançava longe. Neste último periodo

este processo chegou à sua fase final dentro o, em parte, fora do movimen-

to, Dentro, álcangamos a confianga na verdade de nosso caminho e meta, cu

jo centro de gravidade é Eretz e a haghshamá atzmit; além do que - 808

foi o passo vital, 4 tnuá até a suaintimidado, compreendeu a duragao do

galut e o significado de nossa existência perante o mesmo e dentro dele,

como agente ativo da nacionalidade,

tando pela aliá, mas cientes da aridez e do atrazo na aceitaçao pelas mas-
sua conciência viva e Vanguardeira, lái na 
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sas. Fóra, 6 ; SR

é devido, ‎ו nossa missão e ocupamos o lugar fundamental gue nos

Pantone opa cidos em amplos círculos como parte orgínicamente inte-

8 orientadora do ishuv. '

va
‎ו<ה
efetuou-se dentro da tnuá uma positi

aumentaram - sucess Ro odos os snifim os quadros de chaverim nao só.

O de os aliás relativos quanto ao número — comos o que £.mais

aee fortaleceuso adisposição para O movimento Os va

tica), solidifi , sujeitos à discussão e revisão, (ainda que nao sistemá

7 ificara,-se, impregnando a vida e o pensamento vivo de todo o

movimento, notadamente seus grupos mais velhos»

um peridão do vitalidade , onde muito conseguimos ds‏
בה

que também muito dcixou que fazer. Saimoo de uma unifica-‏
,5

ção de dois movimentos que, mesmo próximos, tambén tinham diferenças, ‏€

chegamos, após breve periodo, à unidade de pensamento e ação, aproveitando‏

o que de melhor o Dror e o Gordônia tinham; enviamos para à aliá o máis

| ‎יכל contingente chalutziano que já houve no país, mantendo-nos inquis

tionavelmente como os primeiros na realização; está na hachehará um tom y

garin e delinea-se já o seguinte; garantimos a sucessão de dirigências Lo

cais e nacional, seguro da continuação, da autonomia e legitimidade do mo-

vimento para o futuros ampliamos nossas fileiras nos svifim existantes,

como criamos grupos de contacto em Recife e Salvador, devendo congolidá—

-108, como novos pontos nos próximos meses; levamos nossas ideias aos mow

vimentos irmãos da América Latina, e ao ishuv do país, do norte ao sul,

das capitais aos vilarejos, das escolas 88008188 de conferências e mee-

. tings. Sem dúvida, e é preciso que o tenhamos tem claro para melhor en-

ffentárlo, restaram muitas falhas a ulirapassar, muitos problemas e Gifi-

culdades a vencer, muitos erros a corrigir, e principalmente, bastante a

consolidar. À grande agitação, se teve os méritos descritos, teve também

a acompanhá-la o prejuizo da dispersão da atividade rotineira, com todos

seus efeitos; temos que ampliar muito mais os srifim para formar dirigón

cias e garinim quantitativamente maiores, para perspectivas distantes em

tempo; 0888 estrutura e atividade educativa se ressentem da falta Gunma

* tradigáo de continuidade e de maior substância e conteudo na ação? a con-

cientização polítida, O estudo ideológico; a cultura; +ôem que ser estâmu-

lados, afim de que a preopupação e a evolução intelectual -— fatores que $

sempre valorizaram € diferenciaram o movimento — se desenvolvam com ferti-

lidade; a profiscionalização e a proletarização, que dão a cor ao movimea

to, têem que ser mais decididamente aplicadas: nossa situação financeira,

absurdamente desastrosa, nao conseguiu ser resolvida, tondo sido grave im-

pecilho no trabalho, ameagando se:naossêitida, radical e úrgentemento

lapar qualquer empreendimento.

 

Cabe ao Kinus estudar à situação com esforço e inteligência, 005%

der do passado e do conhecimento presente, pZ0-

fraquezas, avançando ádiante. $e O compa

guir, será este Kinusm ed 1 em valor 208 passados, significando pa-

ra o futuro mais um estágio alcançados poderá ser0 da normalização e es-

| tabilização do movimento, base para um periodo profiquo de criação & altu-

| ra do necessário. O periodo que finda possibilidou os meios, e levou para

| tanto 3 ótimo ponto de partida,

'

5

s

À
O futuro não se nos apresenta fácil: na 2

mos exagerados; mas nunca com pessimismo ou recolos, Sim, COM « 2-

ragem e honestidade. Apren

curando vencer as deficiências e

uiparave

=ns com otimis
‎ו

LLO e casei

e
s
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ão vital e di ‎ו
Pa ‎חש militante de luta, e com o espírito crítico e auto

1 O e ansioso pela superação dos obstáculos, certos de que,
se existem 16 em muitos males e problemas, possuimos os instrumentos de sua so-

.

Esnhabáaepelo kinus, segundo proposta da
são diividaaTdao Chinuch, Relações Externas, Finanças,

0-06 ‎הוג E s quatro ‎ו justificam-se e ex-

‎הל SCE E ‎ל m chalutziut, além das partes comuns, des
o ‎הפסטסהו.ל a o cremos, representa um dos pontos altos

anões 2 0 8 e0 ideológico e político de noasas
a o - com Bror Chail e cimenta a uma continuidade entre a tnuá no ga-

aa EdsHoa primeiro de realização, onde agora nos colocamos perante u

ecisivas provas de nossa capacidade e potencia criadora;
confrontando o que formulávamos, com a realidade concreta da comuna que

erguemos, e onde viveremos nossos princípios e crenças, e através da qual
continuaremos nossa luta em Israel, pelo Sionismo Socialistas,

Ein Dorot, 31 de julho de 1953.

FANZAGA ARTZIT

 



ORGANIZAÇÃO DO ELINUS

E base 6 organisagao do congresso anterior que se mostrou bastante 6-
iciente, organisou a Hanagá Artzit êste kinus dividindo-o técnicamen-
= em duas partes: a de sua abertura oficial e de sua organisação in —
erna.

a) ABERTURA OFICIAL .- Terá lugar no dia 31 de julho, sexta-feira
á noite, no Kibutz Hachshará "Ein Dorot" ,
o Oneg Shabat de abertura, que consta do
seguinte programa '

Abertura por um chaver da Hanagá Artzit.

Palavra dos representantes dos snifim e

Kibutz Hachshará "Ein Dorot".

Saudagáo do Comité Central do Poale
Sion-Hitachdut. O

Palavras dos reprosentantes das insti -

‎לט.

Palavras dos shelichim de Israel.

Parte artistica a cargo dos snifim.

b) ORDEM DO DIA .- A experiência de nose.s congressos anterio-
res, bastahte eficientes, fizeram-nos deter
minar a seguinte ordem do dia :

33 1%

|

218 19 -- 8 horas - Sessão Preparatórias

Recepção dos mandatos pela Hanagá.

Aprovação do Regulamento Interno .

Ratificação da Ordem do Dia.

Eleição da mesa do Kinus.

Eleição das comissões.  
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218 19 -— 9horas - Relatórios dos snifim e Kibutz .

14 horas — Relatório da Hanagá hrtzit.

Debates.

20 horas - Tema: Chinuch

Relator: Nachman Falbel

Debates.

Dia 2 - Bhoras - Tema: Relações Externas

Relator: Adolfo Sheinfeld

Debates.

14 horas - Tema: Chalutziut

Relator: João Drucker

Debates.

20 horas  - Tema: Finanças

Relator: Erwin Semmel

Debates.

Dia 3 -— 8horas —- Tema: Futuras Atividades

Relator: Markin Tuder

Debates.

14 horas - Trabalho de comissões

19 horas -— Sessão Plenária. :

Leitura e aprovação das Resoluções.

Eleição da Moatzá Artzit. 4

Eleição da Hanagá Artzit.

Encerramento.

0( ORGANISAÇÃO INTERNA .- Participarão do Kinus, segundo os Estatutos,

oficialmente representados:

a) Os delegados dos snifim, á razão de um (1) delegado | |

por trinta (30) chaverim, ou fração maior que vinte

(20), segundo o pagamento do mass-chaver

b) Os delegados do kibutz hachshará "Ein Dorob!, á ra-

zão do um (1) delegado por seis (6) chaverim.

 ב
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0) A Hanagá Artzit.

d) Três (3) delegados do Comité Central do 2081081 Sion-
Hitachdut,

e) Os schlichim de Israel, propostos para delegados pe-
la Comissão Permanente,

à) REGULAMENTO INTERNO a

Das Sesso ; E 20 O Kinus considera-se em sessão permanente até esgotar
o temário,

Considera-se em quorum o plenário, com a presença de 2/3
doschaverim delegados, devendo os ausentes justificar-
se à mesa,

is sessoes são públicas para os chaverim do movimento.

Serão considerados nas sossões sômente os itens inclui-

dos nos temários, cuja ordem poderá ser alterada pelo —
voto de 2/3 dos delegados do Kinus.

A sessao preparatória será dirigida pela Hanagá Artzit,

assumindo a direção do Kinus na primeira sessao regular

do plenário, o Presidium devidamente eleito.

Do Presidium: Constará a mesa dirigente do Kinus, de um (1) Presidente
(diretor de debates); 2 Vice-presidentes e 2 secretários

de útas.

Das Comissões: O Kinus constará de cinco (5) comissões, a saber:

a) COMISSÃO PERMANENTE F DE RESOLUÇÕES, constituida po”
sete (7) delegados, um de cada snif, um do Kibutz e um
da Hanagá, indicados pelas respectivas dolimasõas So

rão suas funções: propor ao plenário os elementos das

demais comissões; orientar os trabalhos das comissões;
discutir os assuntos surgidos no pienéário, na falta de
comissões competentes; coordenar e redigir as resoluções;

0 a chapa da nova Hanagá hArtzit.

5 4

8 COMISSÃO DE CIINUCH, constituida por oito (8) delsgados. |
A ₪ 0

 

c) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERNAS, constituida por oito de- 1
legados. É!

d) COMISSÃO DE CHALUTZIUT E KIBUTZ INUATI, constituida por |
oito delegados. |

e) COMISSÃO DE FINANÇAS, constituida por oito (8) delega- /
dos.

£) COMISSÃODEPLANIFICAÇÃODO TRABALHO DA HANAGA ARTZID, $ 
constituida por o1tU (9) delegaaos.

Das Palavras e /

Votos : a) Tor direito a voto todo chaver delegado ao Kinus. |
‎ו |

b) Os votos serão contados individualmente e nao por dele k

gações.

c) A Musa votari . qulormento, com excossão do Presidente |
que 86 votará em caso de empate. em carater decisivo,  



Das Moções:

Dos Relatórios:

Pag- 5

à) Nas comissões se decidirá, em instância final, por
votos, ficando entretanto factivel o despacho da

minoria ao plenário, à critério da mesma.

e) ás resoluções em plenário serao tomadas por maiori

a Simples de votos,

1( Terão direito à palavra todos os delegados ao Ki-
nus, permitindo-lhes falar no máximo 10 minutos ,
com direito de prorrogação de 5 minutos a critério
da mesa, quando intarrenhem pela primetra vez, e 5
minutos nas intervenções seguintes. Excluem=se
desta limitação os relatores de tez” p informan-

tes dos snifim, ajustando-se ao regúmento anterior
as intervengdes seguintes.

8) Chaverim não delegados só poderão fazer uso da pa-
lavra no plenário, com prévio assentimento da mesa.

Com exclusão das moções resolutivas e declaratórias, -
considerar-sc-ão, para regulamentação dos debates,

duas espécies de moções:

a) MOÇÕES PRÉVIAS: interrompem o debate, terminada a

exposição do orador em uso da palavra e devem ser

votadas de imediato, depois de falar um orador pró

e um contra, se-os houver, com prazo máximo de 5

minutos e tem por efeitos a) modificar a ordem da

discussão; b) pedir que passe o assunto a estudo
de uma comissão,

b) MOÇÕES DE ORDEM: encerram a lista de oradores e

dáo o assunto por suficientemente esclarecido, cc.

procedimento igual ao anteriors

Os relatórios da Hanhagá e dos snifim, por escrito,

deverão abordar os seguintes pontos: a) situação polí

tica e educativas b) situação dos respectivos

?

7º

vim; c) numeros exatos de cada shichvá; d) chuguim,

machkalot; c) machanot; £) chalutziut /£* zarin, pro

letarização, profissionalização, shitnf, E g

shlichut; h) curso da Sochnut; 1) árrit; j) proseli
tiexos k) contactos com a Hanhagás etc... É de suma

importância que os “alatórios sej mm datilografados, em

número suficiente de cópias (cerne de 5º), afim de se-

rem distribuidos aos delegados por ocasião da apresen-

tação oral dos mesmos. O relator de cada snif, poderá

orrimente ampliar o relatório e comentá-lo mais a miu-

do»
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INFORME DA HANHAGA ARTZIT 

+ 4 “ +.

e 0 período que abrange este informe, é o que vai desde a Veidá
e Ichud dos movimentos Dror e Gordenria em dezembro de 1952, até a pre-

sente data quando se realiza o II Kinus Artzi.

A convocação do presense e n ente conclave obedece á resolução da Vei-

dá de Unificação, pretendenão e Ebeleser as diretrizes básicas do movi

mento no periodo entrante, en à experiência do movimento unificado

e consolidado, como também funden entando-se na experiência anterior, ri

ca e profunda dos dois movimentos unidos no Ichud Hanoar Hechalutzi, EE

0 Congresso Nacional, deverá,es't "ando os infermes apresentados, traçar

a orientação e o programa 08 8055 80 movimento.

   

  
 

Foi este um periodo fe:;ii em atividades e realisações

varam o movimento a uma consolidição interna e uma projeção exte

tima e verdadeira.

+ que le
rna legi

  

  
emente os snifim e o movimento,

isador, tendo suas funtões diri

 

A Hanagá Artzit, orien' ando
reafirmou sua função de organismc ventral

gidas para os seguintes pontos:

a) Básicamente a orientação «o3 snifim nas diretrizes fundamentais

estabelecidas pela Veidá, e, utraves de um contacto grande, sistemático

e profundo.

endo ás neces

1 Sion-Hitach

hachshará.

b) As atividades nacionale - ₪4

gidades do movimento; a participaçao

dut; as atividades sul-americanas;

 

c) Contacto com Eretz Israel e as instâncias.

d) A procura de soluções para « prob coma financeiro.

Fundamentalmente, trana hr” esta Hanagá como uma equipe de tra

balho, apesar da diszoocTo, + de secs membros OL clividasos da shlinbu,

a preocupação financeira permanente, Uma das tarefas básicas que tinha

determinado para si era a orlistalize ção de un 2040 grupo dirigencial,que

assumisse a direção do movimento net ve Congresso Nacional. O tê-lo cense

guido, é mais um passo de segurança na futura crientação do movimento.

 

ה
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LI. MASKIRUTE

a) COORDENAÇÃO - Foi a Hanagá det, à

4281488080 ¿o mo”:

todosos setores

as diretrizes establecidas na Ve

nuidade de trabalho 8 intensidade ct

contacto ininterrupto e permanent

que tinham por finalidade a 0000.)

pericdo o organismo de cen-

orientando-o firmemente em
atividados, tendo como base

ação. Um precasso de conti-
convolveu-sa, através de um

so planos Ge visão ampla,
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e ome das pontos do pais, caractorisado pelas shlichuiot

a não burdo ds a ae nao sofrou esmorecimento,nem descontinuidade 5

esperado pelos RR de chinuch e itonut, sem dúvida necessários, era

cura danse lim, 20 terem aprovado a diretriz básica de proselivis-‏
לכ

efa primordial para o movimento, . seus dirigentes.e chaverim,‏

Ri periodo caracterisou-se pela vitalidado e intensidade do tra —
de 1 quer dos snifim como centros de base do movimento, fundamentalmen

a Hanagá Artzit - 0 diretório nacional,

Foi bastante proficua e intensa a atividade de shli-ל-5‏SHLICHUIOTכ‏
chut neste periodo. Todos os snifim foram atendidos,‏

ESE EN quer pela shlichut normal, quer pela shlichut chalu-‏

à, sôbre a quel nos roferireros separadamente. Atingiu a shlichut,‏

especialmente nos snifim grandes as finalidades para a qual foi indicadas‏

realisando um trabalho sério profundo, de acôrdo com as diretrizes esta ‏—

belecidas. Mas, por outro lado, constatamos mais uma vez o fato de que‏

shlichuiot curtas, apesar de representarem para os snifim uma relativa‏

renovação e estimulo momentâneo de trabalho, perdem seu valor, pois após‏

a partida dos shlichim, tende o snif a cair no seu anterior estado de coi‏

sas; e isto se dá, especialmente ros snifim pequenos. o‏

Já estabeleceram nossos relatórios anteriores, o valor da shli-

chut por equipe e sua necessidade para os snifim grandes; O trabalho nes-

te periodo novamente o demonstrou, tornando-se uma norma básica, apesar

da carência de elementos ou sua recessidade de concentração em São Paulo.

/ Em geral, puâemos colher bons resultados dos trabalhos shlichu-

ticos, onde foram feitos; o proselitismo - cmmo diretriz básica e a conso

lidação interna, absorveram os chaverim em seu trabalho, Os resultados

porém compensam e demonstram a veracidade e o acerto do estabelecido.

Não determinou a Veidá de Unificação o grupo de chaverim que a-

tenderia ao trabalho de shlichut; coube, pois, á Hanagá Artzit o estabele

cimento dc mesmo, tomando em consideração a necessidade dos snifim e as

tarefas a realisar, além da disponibilidade dos chaverim para a realisação

do que se pretendia.

Em base a isso, foi o snif S.Paulo bastante prejudicado em seu

desenvolvimento e atividade internas, pois dele retiravam-se os chaverim

para o trabalho de shlichut, e, a êle se recorria para atender aos snifim,

Poude a Hanagá Artzit mobilisar do snif S.Paulo vlguns chaverimde grande

valor para estas tarefas, retirandolos da militância neste e enviando-os

aos lugares necessários.

Preria também a Veidá a necessidade de concentração do máximo

de chaverim da Hanagá em S.Paulo, que deveriam junto com a equipe local,

participar numa atividade intensa dentro do snif; as necessidades do mo

vimento nacional e as shlichuiot dos chaverim impediram = do 6

de realisar um trabalho regular, o que, neste periodo deve ser evitado.

mirado ma +97 ‎מט06םלירםפיטמפנמ resultados bons, poden-

nue vastante fortalecidos; devemos em espe-

cial, citar O snif Pôrto úlegre que duplicou o número de seus chaverim e

apresenta, hoje em dia, condiçoes que o podem estabelecer como um dos

snifim grandes, e, que ao mesmo tempo necessita de atengao especial para

consolidar oO alcangado.

Em São Paulo, come dissemos acima, trabalharam os chaverim da

Hanagá Artzit e nos últimos trôs uêses a chaverá -Marjam Genauer em traba-

lho do snif yoipriamenve dito.

do vir cs mesos para este ki
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No sni 1 .

período: Enes e de Janeiro, trabalharam os ohaverim no primeiro

ira, Edoad Pedro Kostof (Varnai) e Isaac Krassilchik,

; : asquipe £ : Josó Len :
mim Buchbinder é Salomãoo por: José Leao Karabtchevsky, Benja-

consuos, CEPórtoAlegre, intoiou-so e ellichut con a cheverá Marjam
ANe É E E man Faibol num periodo longo. Após o mesmo

Rar ‎מכ ( Eao Kostof, Em shlichuiot especificas, estiveram:

a seminário educativo) e Efraim Bariach (esclarecimento ao

ishuv e contacto com o snif).

 

Es no Curitiba: Chaim Iaki, Nuchem Fassa e nes últimas semanas —

emel, estabelecendo contacto com o snif.

e Horigonte recebeu as seguintes shlichuiot: Lerner, Ana Tu-‏
ו

lak, Belinha, Sónia Zuckerman e no último período — Edith Friesel.‏

e. poanormais do movimento, devemos referir-

E cu8nas cidades ão norte do país - Salva-

E ife, onde há possibilidades sérias de existência para o nosso mo=

vimento. Estiveram nestes pontos, os chaverim Idel Zitman e Chaim Iaski ,

dando os primeiros passos. Infelizmente a ehlichut não correspondeu ao

esperados nao pela inexistência de condições e sim por não aproveitamento

das oportunidades e cumprimento da orientação da Hanagá Artzit.

   

Além destas, houve shlichulot especiais: financeiras (para 8 108 -

pela chaverá Zirla Lifshitz; Curitiba - Iaski), aliat hanoar (Ana T. e

Belinha), etc. ¿

Em especial devemos referir-nos é Shlichut Chalutziana, realisa-

da pelo garin aliá, que teve grande valor, quer para O movimento interna-

mentee o próprio garin, como externamente para O ishuv, concentrando sua

atenção na definição sionista de aliá e chelutzianismo.

Atendeu a shlichut chalutziana, a todos os snifim do movimento,

com excessão de Curitiba, levando o espiiito e as idsias do movimento a to-

do ishuv, através de uma ampla campanha Ce agitação, esclarecimento e come-

morações.

 
  

O êxito deste empreendimento, leva a Honagá Artzit, a propor

no tema de futuras atividades e em chaluvziut especificamente, a transfor-

mação de uma shlicLut deste tipo, numa atividade obrigatória de todo

garin antes de sua alió.

Cc) GARINIM DE SNIF.- Pouco foi feito neste período para reencetar os

contactos com os garinim de snif criados, ainda

em 1951. Os prôprios snifim que serviam de pon

to de referência mais próximo, rão os atenderam, devido à sua atividade

interna e a não disponibilidade de chaverim, para realisar este trabalho.

Também o contacto epistolar nño foi mantido, o que $ bastante lamentável,

pois, podem ser estes pontos ainda núcleos para O envio de chaverim para

a hachshará, embóra não em grande número.

a shlichut da chaverá Zirla ás cidades do sul

Zo muito interso com Sorocaba, por parte do snif

Juiz de Fora, Niteroi e Santos, em na-

perdido 6 contacto com os seus chave

Com excessão 6

do país, e um contacto n

São Paulo, os demais como Campos,

da foram atendidos, tendo-se mesmo,

rim.
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A) HANAGÁARTZIT ,- Funcionou a Hanagá Artzit estruturada de acôrdo com
a resolução úa Veidá de Unificação, assim constitui
da?

Mazkir - Nuchem H, Fassa

Sgan-mazkir  - Efraim Bariach

Chinuch - ‎ב

Chalutziut - Erwin Semmel
Itonut - Julio Nestrovich

Kranot - Adolfo Sheinfeld

Chaver Hakibutz-Beraly Rosenblatt

Participaram ativamente ao lado da Hanagá Artzit, os chaverim indicados pela
Veidá Artzit, em caráter de adjuntos: Marjam Genauer, Nunho, Kostof, Krassil
chik, Joao Drucker e Samário, O chaver Julio Nestrovich, por motivos de saú-
de e pessoais, esteve afastado do trabalho de Hanagá neste período, com o
que os trabalhos de sua machlaká se ressentiram, No periodo de junho para cá,
ficou vago o cargo de Chaver Hakibut:, com a aliá de seu titular; não o
a pela proximidade de realisação deste kinus que ora se rea-
isa.

Contou o periodo que passa, o movimento, com um sheliach que

provinha do movimento Gordonia-Macabi Hatzair - o chaver Chaim laski, ten

do atuado na tnuá até o presente momento e está em vésperas de aliá . De

veriamos fazer uma análise mais profunda de sua atuação, em face dos cri
térios que o movimento tem para o recebimento de shlichim; os critérios

mostraram-se certos e verdadeiros. Pocomosicimense diver e agin oshó-

liach com demasiada auto-suficiência, quebrando voz vezes a disciplina

de trabalho do movimento, prejudicando assim cs trabalhos planificados

e a orientação desta Hanagá Artzit, bem como, poderiamos fazer criticas
sérias ao centeudo e intensidade de seu trabalho,

 

 

a Vei-ם860568‏
E b É1‏

E 0 00700218, ‏-78

loriganio a própria unificação e as atividades rea ‏—

lisadas, que puderam formar no Brasil um movimento uno e consolidado, com‏

um pensamento définídoç, A unificação que ce realizou profundamente, em‏

direção ás shchavot e kvutzot dos movimentos, pe matiu demonstrar a acerto‏

e justeza do processo utilisado, de aprcximação ideológica e discussaa per‏

menente, iniciada logo após a veidá, no seminário ideológico realisado no‏

Beit Hamadrich,‏

Por parte do movimento mundial, não recebemos nenhuma comunicação

no referente ás discussões da plataforma do movimento mundial, fundamentos

educativos ou estrutura organisacional.

Também na moatzá sul americana, apresentou-se o movimento uno e

24 1ê0-.v com ideias definidas e posições claras, que

etiva dos problemas do movimento sul americano e

e) UNEFIÓAGIO .—

  

consolidado, -

permitaram uma analise obj

o mundial.  
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£) RELAÇÕES EXTERNAS ,= Trataremos aqui das diversas posigoes manti-

das pelo movimento nas iaptâncias extosans de

tacto e relações.- Representação, ou com as quais mantemos con-

1) Hanagá joná) ‎לר E O contacto foi pequeno, bastante aquem do que
seria n Ari

Dooorar até o presente noticias sôbre o desenvol-
nine da, chimachl el lal, a plataforma ideológica, propostas para fun

material1ER da competência desta Hanagá. Fora do

sodot'", no mais7 ediot Israel" e casualmente um número de "Tes-
ol tamdovos E 8 receber sómente circulares rotineiras, Por nosso

instância mundial zemos neste sentido, para manter o contacto com a

lal do movimento, enviando esparsamente noticias e infor-
mes sôbre o movimento brasileiro.

sê a PEaté .- Intensissimo foi o contacto com a Vaadat Ha-

‎ב ail e nosso kibutz em Israel. Foi este contacto martido

E OS ampla troca de correspondência e informações, bem como mate-

.- publicado, etc. Pudemos acompanhar deperto a evolução da garinim

E é sua entrada em Bror Chail e a instalação do meshek tnuatí do movimen

0. À publicação da Vaadat Hatnuá ("Dapim Latnuá!), que sómente recebe =
mos um número (a respeito do meshek) foi muito apreciado no movimento;

pena é, que sua impressão não está muito boa, não permitindo uma bôa lei
tura, de uma material bastante bom e informativo. E

e Está agora em Eretz o 4% garin, que deve manter contacto com a Vaadat

atmuá, e estabetecer relagoes de movimento com a Vaadá, que orientará sua

vida em Eretz, em coordenação com a Hanagá Artzit.

Elaborou a Vaadá de Tnuá um regulamento Ge Meshek Vatik e enviou-nos 0

Estaúuto do Kibutz Tnuati, para o estudo do movimento e sua aprovação, de-

vendo ser este último anexado ao Estatuto do movimento nacional.

3) Movimento sul-americano ,- De acórdo com o expresso na Veidá de

Ichuã tramitou esta Hanagá no sentido da convocação do uma moatzá sul-ame-

ricana, que devesse tratar dos:pr-3lomas do nortimento no continente. De

fato ela se realisou em maio, com a participação da seguinte delegação do

muvimento brasileiro: Bariach, Zigue, Erwin e Markin. Por dificuldades de

documentos não puderam embarcar o Nuchem e o Sheinfeld.

Defendeu a delegação a posição da não criação de um organismo buro -

crático que tratasse do movimento na América Latina, e sim de uma simples

instância de coordenação, com um minimo de militantes, que tivesse para si

as seguintes finalidades: contacto entre os movimentos, realisações comuns

como seminários ideologicos ou educativos; eventual shlichut para paises

menores. Nossa insistência foi que a responsabilidade pela criação deste

organismo coubesse á Hanagá Elioná, teindo-o como seu departamento, porque

do contrário havia o perigo de enfraquecer o organismo mundial do movimen

to, com a organisação do bloco que constitue sua grande maioria. Isto, no

entanto, não exclue estudo e discussão comum dos paises, afim de chegar a

propostas comuns para as instancias mundiais, como a Hanagá e a 783068 0 -

181%.

E preciso explicar, (e isto já foi levado ao movimento naMachané

Avodá e seminário último), que a delegação, aceitou como posiçao de com-
4 4 2 +.

bate, o não criar imediatamente tal instancia, e enviar 4 Fanagá Elioná

as opiniões dos movimentos, afim de que esta decidisse de sua existência.

to com o movimento gul-americano, mostrou-nos a dife-

entre os divorsos países, tanto na estrutura, co-

ú mosivo de preocupação, pois parece ter havido

O nosso contas

renciação hoje existente

mo no conteudo; isto é u
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5 um processo contrári . :
ontrário que havia aproximado e determinado um caminho de e-voluçã as

Rs ‎לה -- pe Montevédeu. Mas, apesar da preocupação, estamos
EO dus Tava à O 0 reagir aisto, encontrando as diretrizes bási-
‎ה Re definições comuns, tao necessárias, para a par

RE Roma, a2 ucionária do kibutz em Israel. | Será por certo es-
1 vim e da roagá S, que uma consequencia da situação existente nos ishu

ao natural dos movimentos ao ''status!!, procurando formas no —
vas ou readaptando al . : . 2

. gumas, para sair ao ishuv e dar imilagao
e desinteresse. co ?

América Latina, apesar de sero maior, não é tão-ב‏
: , everia sê-lo. Fora dos dois paises maiores - Argentina é 1Brasil, nos demais lugares, como Bolivia, Paraguai, Chile e Uruguai - omovimento é bastantepequano, embora valoroso. Países há, (paraguai e Bo- |

livia), que nao podem trabalhar sem a colaboração de shlichim, que têm um

campo, limitado de trabalho, pela pequenez do ishuv , a êmigração ou sua
apatia. Pode, o movimento ampliar suas fileiras 8 êngrossar suas colunas
neste continente, si compreender o papel que representa e sumber encontrar
as formas necessárias para a conquista da juventude.

! 4( PoaleiSion-Hitachdut a Precedida de uma pegúishá, realisou-se em /
Junho o II Kinus do Poalei Sion-Hatachdut, o queã já deveria realisar-se há |
algum tempo. O movimento não poucas vezes exigiu sua convocação, afim de +
poder discutir e debater sôbre o futuro do movimento sionista-socialista |
no Brasil, sua existência, programa de ação, e outros assuntos de impor-

táncia vital para a vida sionista brasileira, le qual o Poalei Sion-Hi — |
tachdut é parte integral e importante. /

|
Nossa delegação esteve assim constituida: Nuchem, Bariach, Markin,

Ervin, Marjam e como suplentec: Sheinfele, Dadinho e Samário. Bariach, foi

o relator do tema de juventude do kinus e o Nuchem, informou sôbre o mo-

vimento, Nossa participação, bastante ativa e central neste congresso na-
cional, poude demonstrar a maturidade de pensamento, o poder da argumen —

tação e o conteudo do movimento, não uma zó vez demonstrado, mas que ser-

vir de elemento de orientação do partido, nos diversos anos de sua ativi-

dade.

A explanação ampla sôbre o que foi o kinus, levamcs ao movimento Cu-

rante a machané-avodá e o seminário, onde com muito mais vagar e tempo,
poudemos estabelecer as linhas mestres do conclave. Renasceu no kinus do

Poalei Sion, a discussão bastante seria de sua necessidade de existência
no galut (a isso nos referiremos no tema respectivo) e das duas concep — A

ções hoje em dia, mais em choque que antes — o galutismo e a dofinição de A

sionismo (aliá). Do porto de vista de conteudo, foi este kinus bastante

elevado, senão que os debates mantiveramise á altura da seriedade dos /

mesmos: desde a definição do poalei-sionismo ‎טס 89105, os problemas da [

juventude, a organisagao do ishuv até a tática de luta nos organismos 1

sionistas, foram pontos tratados. |

Indiscutivelmente para nós, foi importante o kimus de um aspecto /

particular - a colocação de nosso movimento e sua posição dentro do PSH |

e o ishuv do Brasil. O Kinus reconheceu o Ichud Hanoar Hachalutzi como ‎ו

fnico movimento de juventude que aúua nos limites de idade, estabeleci- a)

dos pelos estatutos do movimento, deveddo o partido, dar-lhe todo auxilio, Ro)

através do Vaad Hanoar) e apoio 2rrostrito em todas as ocasiões. / \

om o partido foram estabclecidas em bases de entendi — j

se o Vaad Hanoar, em conjunto com 88 210201188 e o

dade é auxiliar o movimento em todos os seus em —

material (
Também as relações c
mento mutuo, criando-

Grupo Sirkin, cuja finali

preendimentos.

א1
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ES 5) Organisagño

Sionista

.- Continuamos mantendo nossa posigáo de orien-
tação, de acórdo com as nomas do movimento, neste setor, tentando levar nossas
opiniões ao cumprimento 6 á realisação, através do órgão do sionismo orgenisado.
Foi bastante importante nossa. atuação, especialmente quanto ao Vaad Lemaan Ha-
hachsharot, as questões da juventude em geral, e durento a atuação da Unificada
no referente aos Processos de Praga. No último periodo deixou a Unificada de rea
lisar as sessões plonárias, tendo sido nossa orientação canalisada através da ro
presentação de chaverim do partido, membros do seu orgenismo exccutivo. Poi

nosso representante na Unificada, cleito pelo kinus o chaver E, Bariach.

6) Vaad Lemasn Hehachsharot .- Foi neste último periodo muito intensa a
participaçãoHanagáElioná,no trabalho do Vaad Lemaan Hahachsharot da Uni-

ficada, que tem como sede de ação a cidade de São Paulo, Reiniciou-se em maia-
dos do semestre findo o funcionamento do referido Vaad, passando bda parte do
tempo Ce funcionamento, procurando o rumo no trabalho a seguir. Teria te sido

mais eficiente, se o seu funcionamento fosse regular, seus componehtes parti —
cipassem regularmente, se a maioria e minoria encontrasse seu “status! de exis
tência (naquilos que são suas atribuições), e o que é mais imporiente, se obe-
decesse a uma orientação de pensamento segura ec de perspectivas,

Estabeleceu-se no atuzl reinicio de reuniões uma ordem de dia, q
via os seguintes assuntos: célculo do taktziv chevor, inversões em hachsharos,
saúde e soluções ao problems, aliá e sua moralisação, completação do mesheix do

Kibutz Hemeuchdd «

Passaremos a citar muito de passagem, as opiniões que tivemos nestes dife

rentes assuntos (é de passagem, pois que, provávelmente consta do relatório do

Kibutz Hachsharéá, afora o que, poderá sor visto on mais detalhos na comissão de

chalutziut): Nos dois primeirospontos (taktziv chaver e inversões), orientou-

-nos o pensamento que devemos manter e lutar por una moralisação, a mais abso-

luta no que se refere ao uso dos fundos da 9005 + també: de opinião

que o atual taktziv chevor (550 crumeiros mensais) é insuficient perém, a

nossa proposta foi a meis baixa das três haehsharot, quanto à ersõe

va claro, de que aquelas necessérias para completar as construções unicamente

indispensáveis, devem ser feitos. Mantivemos, porem, quanto as propostas, de

inversões para o aumento de produção, uma linho muito Ys ide, unoVez quo, pos

la experiência do que foi até egora (foram feitas procu ‎ב quo não aunentarem

a produção) o razões de corátor obj tivo (a ánite do preparo profissional, ape

sor de og movimentos orientarea enteriornente seus chaverim para 0 aprondisado

de enafim) aliá constanto dos garinim, hachshará não pode tor como preocupação

básica e única sua vida ccononica)elbê se mostrarem dosaconselhévois. Exoz ine-

mos, portanto, com muitos cescrupulos e exigências, es propostes ‎ה

tentento encontrar 80110188 que representassem uma inversão pequena, eo

sem quese que, assegurado o seu sucesso no que so ‎בה demo ução,

catentativa de encontrá-las é notur: mento muito grandc, pois es pag E E

devem ter as heachsherot, como espir.cão pormencnto, chegar asE uda

ou aos estágios intermediários e mais odiantados que soja ‎ו en briut,

propusemos que se criassc un contro”.e central ea 5 ‎מ

tirada dos gastos do taktziv chaver (por serem difio a dl

portento, os despezas corrcesom por conta Girota do VeLo.

é aliá, a q scussão girou principal mto ao sado de =

normalisação, uma voz que, não toi sentido (ca A - 988 DrO

j j 1 x.. o Hegh mor Hatzair tem fcito. Quanto à discussão

irregularidado, como, profs, ‎ה opinião favorável, uia
sôbre a completeção do Moshok do eman Ma Y a .4

‎ץספגס 6 200180 | 0-0 Meo o proparo pro: dos chavorin na-

fin nesta me o2 7 alón 60 ₪ is, é do dircito do K.Honcuchad

o Alis1lyaquilo que Loi vend a portas fochadas
er am sús atual hacistate 2 1 +

em Migucl Pereira»

ue envol-
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Mostrou-se ne eh 2 ‎ְק

Ra do umo (já se o viu numa reunião com o Dr. Benshelom) a 6%18-

; ‎.םצסמסתס(קנסטהטץ61גסמ%0טבמ6ס 60 Eretz), como assessor tecnico do
V.L.H., e nos kibutzci-hachshará Ep . / .
O ‎שההטובלת.08ה 8permanccorem shelichim, especialmente vindos de

a os . a
ho no = alho. Fora estes pontos mencionados, deve nossa etividado

9 sentido de transforme r o Vaad Le Hahachsharot, num orgonismo fun-Rs e E
RMSento; com tarefas de controle e oricntagád das hachsharot e

é.

6 ‎ו Poude este periodo demonstrar a inpossibilidedo

2 parte deste Honagé, para fazer funcionar o Comité de Coordenagéo

do Movimentos Juvenis. Explica-se isso, pela intensidade do trabalho do movimento,

que não nos possibilitava osta dedicação o a própria colaboração dos movimentos

juvenis . De fato o organismo não funcionou, após o Processo de Praga, nem para |

divisões de dinheiro, que era neturelmento frito pela Magbit. A própria existên- ; \/

cia de tal instância, muito mais dc discussão 868008108 0 vasia, do que de tra-

balho necessário, fez com que pouco em comum se 1120880 0 realisações não cxis- '

tissem. Nottema de relações extemas, lovantamos don grande amplidão este as = |

sunto, sôbre o qual temos que nos nanifestar.

8) Moetzet Henoar .- Participou o movimento neste organismo, que se mos -

trou falho para realisar suas proprias finalidades. De un lado, o existir de

un organismo que unicamente servia de mesa do discussdessem fundamento, e por

outro 2 desvalorisação do mesmo pelo proprio Conitó do KKL (Rio), faz com que

não haja necessidade de sua cxistência, e que os movimentos realisem trabalhos

diretamento para o Fundo Nacional. Após as ocorróncias no Rio de Janeiro entre

a Moctzet Hanoar e o Comité Local do KEL, resolveu o nosso movimento náo parti

cipar dos trabalhos, até uma explicação mais detalhada e justificativa por par

te daqueles, c levar a este kinus para una decisão.

9) Partido Sociolista Brasileiro .— Orientou a Hanagá Artzit o snif São

Paulo, de acôrdo com a resolução de Voidá, que determinava o apoio eleitoral

és forças socialistas democráticas bresiloiras, durante a campanha eleitoral

para a prefeitura daquela cidade, indicando ao PSB como tel organismo politico. |

|
‎ו

il

|

 

10) .-00מל

|

1‎ש5צ mantendo contacto, recebendo e enviando material,

Insistíimos com 2 Hanagá Elioná, sôbre e cunprimento da resolução da 70108 Olenit

de sua participação no organismo da juxentude socialista intemacional. \
 

g) SOCHNUT E MACHDN .- o- deixou 0 movimento, de acordo con a

aa

P
E
E
A

Voidá, do participar do Último curso |

da Sochimt. É bem verdade que vinha- |

mos chaverim cepazes de enfrentar os nossos critérios para o Curso. 4 questão |

era porém e seguinte: após o Ichud, lençou-se 0 movimento num esforço decisi- |

vo para, não gemente garantir a continuidade de nossos clovados padrões, como

tambén pero sair à rua para nos opor à oprossive situação on quo soncontra 0

sionismo no Brasil. Afora isto; tratava-se Bonbén do garentir os próximos gru

pos de dirigéncia do movinonto, consolidá-los no trabelho c proparê-los para

as tarofas próximas. 4 discussão do envio de chavorim não sufúc ientonento pre |

parados não nos ocorreu. As desistências ou O irrisório aprovoitemento dos

chaverim de outras tnuot, nais flexiveis, afirmaram a voracidedo de nosso pen- |

samento. Não conseguea estos chaverim a mínima projeção extoma,  enquento que |

únicos uengúderados 9 consultados nas instâncias y

os nossos madrichin são os
E |

sionistas locais. Pera nós, o Curso de Sochnut significa muito mais do que en /

1 1 5 bio 1 ‎ןר0₪ um >

sinor cenções, dançes, OU mesmo ivrit, Para nós, 6.0 significo una ponto entre y

Israel e n nosso movimento e sómente chaverin maduros, com formação pessoal e Wi

ã

244
É

5 9 ( 1 1 2 ansmitir pare. nos 08 roblenas 6

de movimento são capazes do sentir, viver € transal pare p as do

Israel.
8 E 1 cguler

b- pop outro 12do, temsido pao

enviado nossas publicações 9 es ,o

j j %o envio do chaverinm palt urso,
|

plicativa do porque não envi

|
o nosso contacio con a Eochnat. Temo-lhes hi ts

o algun material. “Enviamos uno carta ex- 6 
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E h)  CHINUCH
| p= Geral: Quer nos parecer ter sido felha

a atividedc chinmúchúca noste periodo.

da . Não sonento que a cla não so dediceren

FRSbda dirotriz básica estabolocida pola Veidá do.
‎oה e Runs um processo de quase estagnação, não apresontento

DAR novas: nen colocando en aplicação os princípios ec normas estabolo

cidos, nos Kinussin chinuchiins quase o mesmo estabclece=se pera o nadrich,

E que apresenta. certos inconvenientes do preparação e cuidado, quer no terreno

ideológico, cono político-orgenizacional, aplicado à cducagho.

Progrenos: pouco foi foito noste sentido. Alguns temas foram desenvolvidosל-‏

para as diforentes shichavot, nas pole sue náo rogularidado pouco valot tive‏
É rane Encontra-se já quase desenvolvido um extenso programa pere boni, que‏

logo scrá enviado para os snifin.‏

' C= Machanott roslizarean=so nachanot para as ehichavot menores nos enifin, con

| 0-8 qualitativos c quantitativos. Realizoú-se pelo princira vez
una nachané central da shichvá de bonim, com restiltado promis sore Realizou

[ -se também uma machané scninário para as duas shichavot maiores, que lovan=

| tou e discutiu a idcologie do movimento, sua plataforma, elén de importentes

| problemas políticos. Realizou-se duranto o nês de julho machanot avodá no

kibutz c nos snifin, para as difermhtes shichavot, e una machané central po-

re as duas shichavot maioresse

É ày Seminário cducativo: reslizou=sc un seminário de chinuch, no snif Rio, duren

te o rês do maio e para os snifim São Paulo e Porto Alegro soninários chinú-

chicos organizados pcla Henhogé Artzit, que servem para dar una base séria o

impulso ao trebalho cducativos

i) ITONUT Apcsar de toda uma esquenatização de diver-

sos publicações idcológicas e informativos,
pouco poude ser foito, pele intonsidado de

trabalho dos chavcrin c impossibilidade de se dedicerem ao trabrlho único 60 1-

tonut. Apesar disto, aprescntou-so o Lekct Todiot, com boa 800198080,0

todavia polo scu caracter unicamente informativo. Por ocasiño de Possabh, cle-

boranos gunto cou o snif São Peulo una Hagadá dc Pessach, Fez-so, en conjunto

con o snif Rio, una publicsgáo de 1%do Maio, Afora isso, saimos e rua con vé-

rios manifostos, políticos c do eliá, Por ocasião do shláthut chalutziana, or-

ganizanos uno grendê ceomnpenha, atravós da impronsa 1068108 60 880 98010 0 Rios

5). KRANOT o- Tomr Haguiborin: foi já iniciada esta
canpanha, não porén con e intensidade
nceossárias Foi descuidado um pouco de

vido ao trrbalho havido com o fostivel chalutzimmo. Pola sua grando inmpor-

táncie, dovorá constar como 12 tarofa pare os snifim, logo após o kinus.

b- Yom Bror Chail! doveróso-á vor en conjunto con a Vaadat Hetnué un dia 1

Ee

A

l
o
A

. . a 2 > [A

cado e Bror Chail. Nesto dia, os chevorin seiráo à rua, numa ação pró KKL,

en nono do nosso kibutz» 0 Kinus dovorá ostuder as possibilidados de reali

zação deste ¡one

 

E c- Pinot: devor-=sc-É nos enifin dedicar noior etengáo às Pinot do ‎ד

0 . a) Parto geral: abrende o relatório dbaixo

8) CHALIOZIVT o trabalho de chalutziut desenvolvido pe

lo Henhogá Artzit durente o senostre fin
. 7 inonto O onas atravessedos polo 4% garin, des

1ue o desenvolvimento o problemas etr . 6 des
eo Tehud, o shlichut chalutzisna ronlizade polo gnrin antosdo sua  
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aliá atual 1 ‎הסה 4
8ado 5% garin do novinento bon como sou desenvolvinento, si

a E o 1 o Kibutz Hachshará "Ein Dorot", e ainda o trabalho o participa

ga imento no Vasd Lenen Hochshorot da Unificada,

= 8 ga ins a gua E q

ãotnP=Snultinendo a sua hachshará por o-

da E vids 5 odeia ia E ben quo ainda hevia alguns mosos pola frento,

‎הותום. N aça 8 A avorim e do garin começava já e so concentrar

Ma P de No quo 80 reforc o terbut, 0 trabalho continuou on ritno nor-

Ole rócurou-se inclusive intensificar o estudo do ivrit, o as sichot, Un

grupo de chavcrir participou do Soninério Cóntrel en Petrópolis. O trabalho

nos difercntos enofim progsegiu npmalmonte, O garin partiu cou um ótimo 1108-

hok alió (queso 70 nestros cúbicos). Deixou porém posadissimos encargos finan
coiros ao 5º gorin, Neste último periodo o contacto do 4º garin con a Hanhagã

Artzit e movinento foi muito maior que no ano passado, ‎למ trabalho tnuatí in-

termo muito grendo foi realizado e quando o gerin partiu o fez como um grupo

sólido, trisgrlizado e acina de tudo, militantes Trouxe sórios prejuizos a |

constante mudança das datos do aliá, que forem foitas tanto por motivos teeni- ‎ן

cos (envio de $0 métros cúbicos de meshek para Eretz) como principalmente pela

shlichut chalutziana. Saiu cm 22 de junho o primeiro grupo alió. Partião con

onsegundo grupo aliá, elgunas crianças de aliat hanoar,

6- 5º gerin: após a formação do 5º gorin territoráal cm fins do ano pessado,

memegou a Hanhagá Artzit a orientar os chaverin componentos nos diversos snifin

no referente e problemas relacionados com neshok, saude, preparo profissional;

tarbut, etc. A entrada dos cheverin en hachshará so dou de uma forma esparsa,

o que naturalnente trouxe projuizos». Apesar de constituir un garin não muito

numeroso, conseguiu Glo toner em vãos e enfrentar rapidamento os diversos pro-

blonas da hachshará.

d- Shlichut chslutzima: durante o nês de junho, realizou-se & shlichut cha-

lutziena, a shlichut de un gerin en vésperas de sua alid. Forem visitados to-

dos os snifin, levado ao ishuv a significação e importância da alié, através

do rádio, imprensa, manifestos, conferências, visitas, etce 4 par de elgumas

dificuldades surgidas, teve esto shlichut uns repercussão muito grande, o pe-

las suas grandes vantagens, deverá ser repetido pare todos os garinin em alió.

Externamente, levou à cada um dos judeus, a 8116 de nossos cheverim, e o que

ela significa pare o ishuv e para 0 chelutzianismos Intemmamente, para o movi «

mento, ajudou-ó e ligar-se muito meis ao gerin, ao kibutz, una ligaçãas entre

os chaverim às vésperas de sua última etapa do movimento e os chaverim educan=

dos. Mesmo para o gerin ela fi veliosa, Tormou-se conhecido e conheceu inti-

mamente alguns problemas do movimento. Os chaverim perticiparan de todas es

realizações, peulot, messibot, visites, companhas, itonei-kib, etCe, etes 4

Shlichut chalutziana terminou com grandiosos 298017888 2 Yom Haslié, que fo-

ram, em São Paulo e no Rio; as festas mais concorridas fá hevidas, patrocina

des por movimentos juvenis»
5

a- Situação descritiva: não tendo sido
=do ‎ש-א

+

examinado pela Veida er dezembro o tema fi |

nanças, ficou encarregado a Hanhagê Artait |

20008988 80096 8 organização financeiro do movimento, vem Como

Zo financeira exigia,
= |

2( FINANÇAS
ex

 

de apresentar DP

propor as soluções quena gituaç

Fosse sentido, enviou
. pas

borado que consástia em trés par

  

o Henhegá Artzit pare os snifim o trabalhoe

tos: situação atual (en 31-1221953)

estruturação finenceira (regulamentos dar
Guisbarut Artzit) .

soluções (que forem tratadas por corres  *

pondôncia complementar)

pr
e

Começave à Guisbarut Artzit em 31-1221952, a sen trabalho com um defi

AS / 17 , 2 JON A

Ha 1‎סע 66 300.452,60 (trezontos mil o quatrocentos e trinta e dois É

o Ra e sessente centavos). Essa enormo somo correspondia a alguna anos do

cruzeiros e ente
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ficit nos vários guisboruiot do movimento o
me foi reunid aa best Epdpea Bnoghovelidedo, à ‎קיי dO de ume úni

odor ao sa E e claro desde o início que não conseguirio o Guisborut Artzit
Pp e agemento imodisto do todas as dívidas, Estebeleceu-se domo oriento-
çãoque era tão indesojeVel quanto inovitevol, ir pae ssadide a um pegamento lento
porém constente das dívidas, po E

lento porém constonte acúmulo 60

‎ו na

Algum tepo mais torde, numa emple reunião roelizede pere o estudo do
problema financeiro, constetou-s : que não só néo se havia ‎ספ 2un ‎ספ ga
lento das dívidos, como aindo que estes haviem eumentedo, Continuevo a Hen!hegé
Artzit a trabalbar dentro de orier? ‎:ס080 entiga om base porém esteva claro que crea
émprosiddivol apressar=se o pagemento das dívidas e que torfíamos inovitavelmento
que arcar com as consogióncias projudiciais que teria pere o trabelho de Henhesgá
Artzit e do movimento o colocar cheverim de própria Hanhagé num trabelho financci
ro tão grandes

No diz 18-7-53, o deficit da Guisbarut Artzit ostava em Cr.$239.276,30-
Aparentemente 81e diminvira por tor sido pago dívidas. Ne verdade, o deficit su-
bia de Cr.$ 58.039,30 entro 31-12do oa7-53 A razão da dimibuição é de que

em 50-4-195 rem cancelados na liste de dívidas, Cr? 119.195,60. Este cance-
imento refere-so - lividas de caracter intemo e dívidas de carecter 0%-
temo que em forma ição forem anistiadas por pertc dos credorcs» Tra

tave-se de dívides esbosta ‎ה 4

  

 

  

 

Segve abaixo o balancetecda Guisbarut Artzit, durante o periodo mencio-
nado. Envolve 21e gastos (de acordo com os regulementos da Guisbarut Artzit), re
ferentea à Eds, 1 ‎תו publicações, e secretaria administrativa como primeiro
grupo de saidas e gastos em realizações centrais e territoriais como segundo grup

po de saidas.

 

As entradas mais regulares com que contava a Guisbarut Artzit eram o
mass chever (para os gastos aduinistrativos) e es quotas dos snifim. Essas entra
das como se pode verificer pelo quadro abaixo, forem completamente aabaixo do espe

rado, o que serviu para causar trensíomos ainda mejores na planificagóo da Guis-

barut Artzit. Os ‎הת Ls de todas os dificuldades) não preocuparam-se su-

ficientemente com e situa financeira do movimento e com o seldamento dos com-

promissos assumidos.

   
  

20 9 uma movihamhtg2o constante que em conjunto
atingia a enorme some de Cre$/26,599,10

 

snm as entrñas e sal

SALDO DA COMTSSÃO MEXTA DROR-GORDONTA 12.880,00

MASS CHLVER 2.865.00

QUOTAS DOS SNIFTH 17.360,00

CAMPANHAS
30.770,00

CONTRIBUIGUES DZ INSTACTAS(PIONEIRAS E WIZO) 25.940,00 $

UASAS 4.414,30  CONTRIBUIÇ

SOCHNUT
ANAGA BLIOÑA 53:226,88

a Semestral

   

110

Quota Extra
31.920,00

EMPRESTIMOS POR
311.171 80

EMPRESTINOS CO NCEDIDOS DADOS
11.710,00

ATIVIDADES.
068 Tzofim

30.085,00

Solelim 24.969,00
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BRR cimo Ovdim Magshimim 23.350,00

Entradas Gerais 19.569,00

Kupa Machané 5.696,00

SHLICHUT CHALUTZIANA(Parte)

VEIDAT ICHUD( Quotas)

ALTA

PUBLICAÇÕES

ALUGUEJS

JUROS

44.827,90
1.180,00

34.200,00

300,00

4.440,00

54,70
A.

726.519,10
 

Observação:Por engano foi incluido o item Hanagá Elioná, logo após a Soçhbnut.

DESPESAS

Sede
ALUGUEIS 5.600,00

GRATIFICAÇÕES 553,00

Secretaria Administrativa

TELEFONE, CORRESPONDÊNCIA E TELEGRAFO 13.416,00

SECRETÁRIA
2.099,60

DIVERSOS
8 8.972,80

Shlichut

| SHLICHUT A LONGO PRAZO 24.047,30

SHLICHUT A CURTO PRAZO 14.237,20

Publicações

PUBLICAÇÕES E TIPOGRAFIA 25.310,00

EMPRBSTIMOS por Obrigações

DIVIDAS SALDADAS
258.208,30

EMPRESTIMOS CONCEDIDOS
15.032,00

Verbas Extras Aprovadas

TRATAMENTO MEDICO
24.333,20

AUXILIOS PAMILIARES
49.050,00

ATIVIDADES CENTRAIS

MAGHANOT DE TZOFIM 43.800,00

SOLELIM 33.072,00

BONIM 24.070,90

OVDIM E MAGSHIMIM 26.069,10

GERAL 10.000,00 
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MOATZA SUL AMERICANA 14,075,30

KINUS POALEI SION 1,840,00

ALIAT HANOAR 320,00

₪ ; SHLICHUT CHALUTZIANA 56.368,10

VEIDAT ICHUD 20,297,10

ALIA 51.977,20

726.519,10
 

Afora o balancete normal segue abaixo também o balancete do Iom Haaliá e

Shlichut Chaljutzianas Estava claro desde o inicio que o exito financeiro

do Jom Haaliá estava em plano compêetamente secundario.

SHLICHUT CHALUTZIANA

Receita

Sao Paulo 40.388,50
Rio de Janeir 63.072,50
Niterói 5.720,00

109.181,00

Despezas

Tom 4144 - gastos nacionais em SP 12.433,50

Iom Ali4 - gastos locais de S.Paulo 18.548.50
30.982,00

Iom Ali4 - nacionais no Rio 26.234, 70

Iom Aliá - gestos locáás Rio 26.435,00
52.669,10 |

Gastos feitos pela Hanagá Artzit
7"

para o Iomw Alió
13.800,00?

Saldo a pagar (dividas existentes) ‎הר O

Total Cr$ 109.181,00 .

OBSERVAÇÕES: ( No balancete geral incluimos parte dos gastos de Iom Aliá

e shlichut chalutziana, que deverá entrar nos livros na

segunda metade do mês de julho.
/

As despezas de Iom Aliá, incluem gastos de manutençao e

viagens dos chaverim. >
São Paulo, 16 de julho de 1953.

A Guisbarut Artzits Erwin Semmel

Efraim Bariach

Chaim Yaski 
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INTRODUÇÃO Tratará este ponto dos problemas diretamente
ligados a situação educativa do movimento o
a apreciação ideológica necessária. Este te

. . me normalmente deveria ser estudado com mais
emplidáo num Kinus Chinuchi:'ssaimos,, no entanto, de um periodo que so caracteri
zou pelas atividades e alcances políticos, quando nossa bagagem esperimental chi-
nuchi pouco poudecrescer, Já estamos após dois Kinussim de Chimích, indubitavel-
mente de grande valor, mas cujas resoluções, sérias e ponderadas, serviram de pon
to alto na discussão intelectual constante da tnuá, sem porém serem levadas à prá
tica e aplicadas, sequer em uma parcela significativa. A necessidade de ultrapas
sar esta situação fez-nos reagir: o primeiro impulso com este objetivo foi desen
volver nos três snifim maiores longos seminários de madribhim. No próximo perio-
do que se inicia o trabalho e estabilização educativa deverá, eu continuação, ser
uma das diretrizes básicas, Poristo procuramos neste temário levantar os pontos
que cremos fundamentais, de orientação e apoio, para levar À prática educativa
diária, o que tão bem poude o movimento formular teoricamente neste campo. A pre
mência do tempo e espaço obriga-nos a sintetisar muitas coisas: O relator os ame

pliará em sua exposição.

DEFINIÇÃO Cremos necessário, antes de entrarmos nos pro
blemas de chicuch específicos do movimento,

EDUCATIVA redefinir as finalidades e o caracter de nos-
sa educação: esta discussão de princípios se

impõe tendo em vista as tendências e problamações sobre educação geral, apolítica,
unificada, etc., que estão em curso, no galut e mesmo cm Eretz,

A educação tem por finalidade a formação de individuos aptose bem integra-
dos à sociedade na qual viverão, imbuidos de' seus valores e concepções, uteis de a

cordo com o seu critério de utilidade social, O homem, vivendo no mundo da nature

za e no mundo dos homens, precisa estar eapacitado para abrir caminho para si nes»

te meios poristo a educação está ligada a uma conepção do mundo e da vida, Todo

coletivo educa seus individuos em seus valores e interpretações, para a integração

deste àquele, pela identificação entre um e outro, A educação tem pois um objeti-

vo social.

0s homens sômente poderão se integrar 80 grupo, no momento em que reconhe

cerem como verdadeira a mua estrutura, estiverem imbuidos de seus valores, 000002-

des com a concepção de vida do mesmo. Portanto, toda a educação tem um caracter

político, uma vez que se dirige a uma determinada forma de En uma vez quo,

transmite conccitos próprios dela. A educação geral, apolítica, é uma abstração

uma, mentir Não se forma individuos para O nada, mas, pelo contrário, como já vi-

á a .
+ 4

mos, pata a vida e relações com outros individuos. 
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Dosde que a s 1 8 0 a E o pagsou parasociedade se dividi ssa e dividiu em classes yea educaga pass para
as mãos da dominante, ela

. ) | 80 0
=

dominante para manter aatambém, numa educação de classes, atma da

tomação de individuos atual ‎ל e, consequentcnento, o seu poder. A

‎דימה s atualmente é : : : AR
Mio burguesa ou no de Tuta conth cita, ou no sentido de sua integração à so-

lista em moldes6aaaa pela construção de uma outra, socia-

2 - 6 3 e y e Lis E

lao Eriente defensora a bu eneni 5 4 protensa educagáo apolítica, de que

Sera e ‎ל-000 que est ‎ה a, forma osjovens dentro dos valores existentes,

]nado inca ta classe ce esta sociedade formmularam, 8 claramente,

0 o a gorel, ou a oscola geral, a educação e a escola burgue

, pelos valores que mantém esta classe no poder. o

Toda a educaçã mt ifeito dentro 2 portanto, por sua função social, é política, e só po-

loao o certas correntos políticas. A educação por corrente é a

. compreensivel. Estruturas sociais diferentes, exigem individuos

possuidores de qualidades dif to ‎ו8 ades di erentes. Para a luta socialista e para a sociedade

. e 3 que oe levar adiante, temos que formar revolucionários imbui-

e - Re a ctasso obreira, conciente de sua tarefa de classe. Os valo-

.home para nós completamente insuficientes na formação de obreiros

co es» Devem existir ao scu lado, os valores de sua classe, que são o que

680 8000160 808 7810208

Devemos, pois, deixar claro que como movimento sionista-socialista, só

compreend emos a admitimos a escola por correntos, e como única 7020900128, 8 08-

cola obrcira, que edrza para os valores dessa classe, para & ‎רוגל e para a vida

socialista, para a formação do individuo, física e mentalmente capaz de exceutar

a missão que lhe cabe na revolução sinnista-socialista, conciente do que faz C

porque o faze

FORMAS! ¿EDUCATIVAS Aidado dos chaverim com que O movimento

JUVENIS
trabalha é quo lhe dá a caracteristica ju-

7
venil. Esto fato, o de trabalhar com Ho-

ns , ‎ב. dá so movimento cortas formas especí

ficas, que são as de um movimento juvenil. Essas formas são ffuto do uma metodo

logia própria de jovens, do atividados que correspondem às necessidades e aos in

toresses próprios da idades,

A soricdade de nossas ideias, à concentração e a compenetração necessá

rias para levá-las à realidade, levou=n>s a tal gráu de amadurecimento, que

nem só as camadas mais velhas doixaram lo lado essas formas, mas também por ro-

flexo, as camadas mais novas. Cortos gónoros dostividades 0 métodos, tais como

o tzofiut, as canções e danças, etc., foram quase quo totalmente suprimidos das

peulot, e das realizações do movimento. Tormas»se necessário voltar a estas anti

gas formas, cuja existência é importante para as snichavot maiores e indispensa-

vel para as menores.» É preciso criar um ambiente vivo vlegro, que sirva de atra

ção e de fator de integração para chaverim novos no movimento, de satisfação e a

legria para os antigos.

FDO TO GIA
Esta volta a formas juvenis vão significa

ERG
do modo algum, diluigão 1080168108: O ca-

rater político do nosso movimento exige um

alto grau 66 2oxnação ideológica dos chave

1 à “ncia = cominho e de seu fim, O perigo da esteri

rim, indispensavel à conciência d) eu ai 1 piso
‎בב

movimento exige a pemenente rovi ar 6 nossos quinaae

criação de novos. condizentes com
as o transformações porque passa8

sa 2ircunstáne:

m

ER 7 ‎ל o :

im
| +3 ‎מסרה 6 nocessario que dada chaverim

1
narondor a est»? exigono-a é 2

ay

À altura,idoologi
on ne oo

8 : idnde para ir além da repetição das
4 ‎ו 3 To apa

à altura, ideologicamente formados, cm Cap

velhas formulações. 
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Demos e ‎תר 7 E
Rm air do Ea a ronlização do último seminário central, sério impulso pa

emo impulso temdo neo em que Haviamos osido em fine do eno passados
aA ‎atravésה da realização de caracter ideológico,
E as constantes o inci ‎ב /

‎רמה , Principalmente, atravésido préparo des camadas
dirio Ee 1 2

» dirigentes, quer como grupo, quer indiviúúalmentes

Esoclaro o objetivo que visamos com o estudo ideológico:
À ‎ש os chaverim para a tarefa revolcuionária que lhes cabos Culti-

var o intelecto puro é tarefa de diletantes, e ndo de um movimento como 0 098865
0 nosso chaver deve adquirir conhecimentos e conteudo ideológico para melhor o-

rientar o seu pensamento e tomar mais produtiva sua açãos

 

PENSAMENTO

E

AÇÃO—

Pensamento e ação devem, no nosso movimento

PROLETARIZAÇÃO andar lado a lado. Somente tem valor as con
quistas ideológicas acompanhadas de sua rea-

. lização prática. O movimento nÃo visa for-
mar utopias perfoitas, mas evolui? em ideias que correspondem à realidade, A per
menete aspiração de nos tra formarmos em um mevimento obreiro precisa de uma voz

por todas ser levada à realização. Impociihos técnicos, importantes na verdado, 0
como os de ordem finance pediram a proletrrizagáo dos chavorim, ainda uma |

|]

 

  

  

  

  

2 E

vez neste periodo. Necessário se torna modificar o estado de coisas, procurando
soluções. finsnceiras, que permitom a completa proleiarização da dirigência, à me

dida que a militância do movi to o pemitir, A falta de vigor que muitas ve-

zes caracterizou o trabalho dos chaverim em militância integral, foi cm muito de

vido à não proletarizacio dos mesmos» A formação do uma equipe de operários con ||

cientes, militantes integrais do movimento devo ser o nosso primeiro objetivo. 4 |

profissionalização das demais camadas do movimento, nos 8 já estabelecidos

pela Veidé do icagño, sorá consequente c so fará através da ação educativa

dos mais velhos para com os mai ¿27ens, assim cono através do exemplo pessoal

   

     

daqueles.

EDUCAÇÃO  MORAT: A concióncia pessoal com as 0020000608 60 ' |

vida do movimento precisa ser total. Cada

ato do chavor deve estar concordo com os

conccites morais que o movimento formou. De
q

ve-sc educar o chanich para que 810 mbatenha; nesmo posando os mais insignifican
2 4 4 ‎ל

tes fatos, uma atitude digna, concorde com os seus principios morais e ébicos,

As relações de chaverim entre si, com pessoas de fora do movimento, conhecidas |

ou desconhecidas, 6070 reg e por princípios elevados. Estes hábitos devem É

  

 

 

 

    

 

  

  

  

ser tomados inicialmente pelos me drichim, pois nosto caso, maisdo que nos ou- /

tros, o exemplo pessoal do educador é de importáncia2 Cada chaver

orecusa ser a porsoúificação viv: de nossa ideclógia e VatoroSa y |

MIST: / ‎ב8 nto so propôs a al- |

ESE 0 cancar exigen 0 go de forças muito \

grandes, não sê qualitativa, senão quanti- q!

ativomente tembóns A responsabilidade a

5 t ácvido A ot |
o x ser de todo o chavor do 1 mento, no grau devido

à

eta- |
Ss xecucáo deve ser (e 6 é

Re pertences Nas ahichevos menores ela é fruto do trabalho edu |
| pertenc fas £ ‎וג

, iv: 2
1 . 1 : 2

07 procurando despertar o interesse dos chanichim

      arte 8 1cativo por na ‎ב o quaiquei que a sua mturezas Nas shicha
m as tarofas : 5 1 xpr LoCada Ronae A 2 E sor integral. expressão da concordância

Ob maiores, & 2 monto, consegui sua porfoita'identifica- 1  do chavers A militán-o o
s

di cgover com 88
= 6 o conteudo
ção a 810, Fundement: 160 1 do contepe

ו
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cia é a tradução da concordância con as
pessoais, que esa concordância implica
chaver, meio de levar o pensamento à realiculo dos militantes integrais do movimento
maghshimim e de maapilim, pois
das responsabilidades que a nos

ideias do movimento para as consequências

É fruto da consciência ideológica do
zação. Deve-se procurar ampliar o cír

ovimento, procurando atingir toda a shichvá de
Será a única dorma de podemos arcar com as pesa-

sa posição vanguardista nos impõe.
Ao mes 5 : , -
‎ב no tempo que é efeito da integração do chaver ao movimento, é a

militância também causa dest j 3 ‎veriaו. desta mesma integração. Colocar responsabilidades sobre
OEe 5 9 movimento dá-lhes uma maiorparticipação nele. Faz com que

4 ro Re ador, mas um ator, agente das tarefas do movimento e não mero
ada a egragáo ao movimento e exigência de trabalho formem um círculo em
Qu 5 2 ‎ו sua vez, causa e consequéncia. Sômente assim poderemos dar
Ra dra enciaà ligação do chaver ao movimento, e ter confiança na possibi-
idade de realização das tarefas a que nos propuzemos, tento as imeditas como as

de longo alcance.

DISCIPLINA Um movimento como o nosso, que renega a
forma militar da obediQncia hierarquica de
ve exigir de seus chaverim a disciplina ba

scada na sua conciência e responsabilidade.

Entretanto, deve-se introduzir alguns hábitos no movimento, ou melhor, modificá-

los, no sentido de impor uma maior disciplina por parte de nossos chaverim. Des

de coisas pequenas, como a pontualidade aos encontros e às reuniões, o compareci

mento às atividades do movimento, até a exigência do desemperho dos trabalhos ag

sumidos, são habitos disciplinares que podem vir a mudar o espírito geral da or-

dem reinante. Essa disciplina é importento para a boa execugáo das tarefas do

movimento» A sua falta pode acarretar atrasos no trabalho do movimento, os quais

nem sempre estamos em condições de sofrer.

PREPARO DE MADRICHIM O movimento deparou-se, no início deste úl

: rimo periodo de trabalho, com uma equipe

nove de madrichin, inexperientes, pelo me-

nos no trabalho com a shichvá com a qual &
Estes chaverim, responsaveis diretos

ativo futuro do movimento, deverão ser preparados ao mápenas recentemente começaram a trabalhar,

pelo dessnvolvimento educ: m /

ximo para poderem melhor desempenhar sua função. O nosso trabalho educativo, fa

lho como é, precisamente portsto exige 0 aperfeig” amento cada. voz maiordo nos-

sas formas c meios de educação, basicamente o do madriche O seminário último de

educação pode servir do ponto de partida para um estudoe propero sérios por por

te dos madrichim, atravós do incentivo ao estudo 301010081 o o foito através do

chug e de outros organismos oducativos. O preparo de madrichim capazes é condi-

ção necessária paro O tom desenvolvimento de nossos trabalhos educativos mormen

: Ro tomos consolidada uma tradição educativa esta-
te se considerarmos que ainda n

vel. As insuficiências de nosso cnpirismo educativo só podem ser compensadas po

la qualidade e rosponsabilidado de nossos educadores,

10 Estabelecidos os objetivos educativos bási

CENTRALIZAÇÃO cos para O próximo periodo, devem os sni-

EDUCATIVA fim'so oriontar e sera orientados pare 8

les, Devo a machâcká de chinuch ser a cen

y : açã movimento, controladora de situação e orienta
tralizadoraeae a formação, dentro do movimento, de ro
Ee ‎א É distáncia goográfica, A diferênça de condições favorecem

cas educa añe 0 
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formação de mé .
‎ה o 10 ‎ל que podem chegar a extremos absurdos como já chegou

só grandes diferências Ad. em que entre os métodos de um mif e outro havia, náo

centralização educativa es: Verdadeiros antagonismos. Cabe-nos, através de una
iva eficiente, unificar as tendências e os caminhos da educa-ão nos snifim a y

$ y formando uma linha educativa única para o movimento, concorde com
ca reinante,

a unidade ideológica e políti

No desenvolviment2 E o de nosso trabalho educativo, demos s re maior aten
ção às shichavot maiores do > os sempre ma. ‎מ

5 1 que As menores. Esta orientação é correta, uma vez
pooRO ‎ה a existência do movimento, São as shicha
E o ces que dão e E irigências, os madrichim e os chaverin para a hechsha
E o conteudo ao movimento, assim como a sua vitalidade e forças

Entretanto não devemos levar esta orientação ao extremo em que muitasvezes cai-
nos, de abandonar ou mesmo desleixar o trabalho com as shichavot menores. Elas
deverão merecer uma maior atenção para o próximo periodo. O trabalho com elas
não subtende necessariamente a varalização do trabalho com as maiores. Estas de»
verão constituir o centro de úossa atenção e trabalho, Mas, é necessário meioro
trabalho com as menores, por seu valor de reservas próprias e a importância que
tem para o movimento a educação de jovens judeus para o chalutzianismos

Deve-se procurar ao máximo promover a estabilização de nossas shichavot,
principalmente as menores. Podemos constatar ougrendo número de chaverim flutuar
tes em tomo das kvutzot. A entrada e saida constante de chaverim não pemite a
fixação de um trabalho educativo sério com $les, Nas shichavot menores, principal
mente, onde a ligação do chaver com o movimento não se dá por nenhum fato racional

“ideológico, mas exclusivamente por adaptação ambiental, este fenômeno pode ser
observado. A planificação melhor de nosso trabalho educativo, o estudo 6 08
ro, poderiam vir a tirar o coracter de improvisação do mesmo, garantindo um traba
lho mais estavel com maior profundidade de resultados

METODOLOGIA Wá chegamos, em nossas formulações metodoló-

gicas, a um ponto muito avançado, Cem a ado
ção da metodologia, através da qual se colo-
ca o chanich em contacto direto com o que se

lhe quer ensinar, conquistamos vitórias educativas. Pouco porém há que rever dos

seus princípios básicos, uma vez que não tivemos ocasião de verificar em vida, na

prética, esta metodologia. É necessário porém reafirmar alguns pontos sobre os

queis o Kinus deverá se manifestar, dada a sua importância,

a- Fducação nacional: a educação nacional tem por finalidade a liga-

: al dos chºverim para com seu povo, seuas manifestações e

valores, preparando-o molhor pare sentir e comproondor os seus ¡roblomaso É tam-—

bém um mcio de luta contra o processo de assimilação, crescente em nosso mesa

Somos um movimento cujas camadas mais velhas se encontravam Ja num grau mais ou ds

menos adiantado de assimilação, e porisso temos una natural aepa educar

nossos chanichim dentro dc valores que nos não possuimos ‎eב 0, possui

mos artificialmente. Poristo, devo-se intensificar o ‎ה so doschaverim com

imos cm nãos, quais scjam, canções, danças, co
ionais que possu ua | 2

‎estudoו de históris, literatura, discussão de aconto
67 É 1%

cimentos, K.KoLa, 0tCo, otc. ; |

Menção especial mercco 0 estudo do ivrit. Alón de fator importanto na

ligacño do chaver a seu povo, é importante fator dera integração “futura do chaver

8 ‎לד e acompreensão do seus problemas» 'O Kinus deverá estudar formas

do levar 5 ivrit a todas as shichavot do movimento».

Ed %o de classes: já doixamos entoriomento clara a nossa aspi-
- ucagao de 0-2 SA inus dovorá ostudar DOE

ração de = tornar um movimento obreiros O Kinus dovorá 0600082 formas educati-
8 0

vas melhores para tantos

ção emocional e resion

 



E- Programas c Publicações: deveremos de uma vez por todas regulari-
zar a saida dos programas para as diferentes shichavot. Deverá ser feitos de u-
ma forma centralizada e regular, afim de não dispersar-se e perder-se. Às publi

cações deverão ser feitas com maior intensidade, devendo-se estudarnformas que
possibilitem a saida mais constante dos itoneu hakvutzot ou de shichvás

d- Simbolismo: condenamos todas as tentativas de, na educação, reti-
rar o educativo da sociedade real da quel %le faz parte e na quel ôle viverá,
criando-lhe sociedades artificiais para o seu desenvolvimento. Condenamos o con
dicbonamento educativo e seus meios que são os símbolos. Cremos que devam der a
sados sómente alguns símbolos que identifiquem os chaverim do movimento, sejam O
seú meio de caracterização interna, para os chaverim do movimento e externa para
o ishuv, Tais símbolos são:
bandeira: além da do Estado e de Classe, a bandeira do movimento, a
hinos:: além do hino do Estado, os de classe: Techezalma e Intemacional.
cumprimento: Alei vAghshem 3uniforme: blusa azul, ximples, com bolsos. Regulamantar o seu uso.

e- Fumo! deve-se novamente ostudar o problema. Proposta: não se fu
me nas atividades do movimento.
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RELAÇÕES EXTERNAS
 

aee

INTRODUÇÃO Este ponto tratará dos diversos problemas de
30  

stuação exterior do movimento e sua posi

idcológico-política fronte 808 mesmos. 000-

4 0 pam os itens deste tema, lugar importente na

atuação do movimento, cu; o Kinus dovorá tragar o pleno de ação deste e do sua

Hanhagá Artzit para o pc iodo entrantes Sem dúvida, oricntarão as atuações fu-

turas do movimento, aque” es nomes que o transformarem € £imorom manter, sua po

sição de movimento dirig mte e sério, E

   

   

 

fiel às suas numas de conduta integras =

Deveria este 1 ema de Relações Extemas ser bastante desenvolvido e am

pliado, pois nele serão tratados pontos de fundamental importância para a vida

do movimento. Sómente 2 exiguidade do tempo, faz com que tentemos sintetizar

ao máximo, tomando em « onsideração o preparo dos chaverinm, aos quais estes ou

pontos similares foram amplamente apresentados cu debatidos nos seminários, e

em especial, na macher 3 seminário de Potrópolis e na de avodá atual no Kibuiz
 

 

Hachshsrá.

POALEI SIN E ISH V Não ê a primeira vez que surge na ordem do

dia de nosso movimento, <c sionismo socia=

lista brasil , a discussão sobre o futuro

ão Poaleissionismo, suas condições de existón

cia, seu papel no j shuv ¿judsu 2 osppeialmente seu. conteudo idcológico e seu pon

samento político e de agh0s

Caracte rizamáse em gerel os ishuvin judev pelas contradições existen

tes entre sua con iição econômica e social e sua orientação pol ítico-partidária,

específica no car po de sua coletividade, Vivendo e fazendo parte da sociedade

burgueza, partic: pando de sua vide e seus interesses, desenvolvendo e fortalecen

do sua situação aterial pr pria, estabelece O absurdo ideológico de pertencer

diferentos, en grende parte náo

 

  
   

 

e organizar-se + n egreniações políticas,as nais
.

condizendo con seu estado e classificação socialo O excmplo mais próxino a nos,

é aquele de qu

|

a maior parto do ishwu judou do Brasil, tende às orgenizeções do

> sionistas-socialistas, quando em sua excéncia,

esquerda, desd >, os comunistas aos : 1 > 234

na sua vida di ária e interesses pessoals) pertencen á classe média e burgueza,

obedecendo ¿s  nesnas instabilidades e flutuações da sociedade geral; correndo os

mesmos perigc 3 e usufruindo das vento ans, e absurdamente pensando e ligendo-se

65 3 5 2 = ‎ו

a movimentos de luta o iroonvindigação 000

o da existência de partidos no galut en geral, e de sou
, ‎לי - , a

is séria nessa Última geração, apos à grende imi-

quendo ná um processonatural e radical na evo-

5 , a . ime judaico caracberistico nos pai

lução dostr .s ishuvim, doe aloão deali0 a
lut - a de sproletarização, vindo dor lugar a criação da nova classe proprietária

judaica. (Os individuos de ontem, que eram um fadbr vivo e ativo politicamente

Rolando ansformaron-so em filántropos gremiels, ‎שי simpatizando com 0

ou aquele movimento; através de Jiamos sontimentais)

A discussál

direito de xistir, torna-se ma

gração pare os paises de América,  
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A estratifi A .

de partidos ou diga local é importada a necossidade de oxisténcia
não é uma exprossão estima Rad com as caracteristicas con que so aprosmtan,

mais uma forma de extorioriza ão ES , necessitados das massas judaicas, É
dos anos, atendendo agora ao Nai instrumento político, conservado através
fica porém, e negação do ‎ל E imediatis ta e saudosistas Isto não signi-
cia de orgenisnos de ro;05 ishuvin de criar, y formar ou exigir a existên

ticos tem o direito de aiaso Nossa opinião é, que os partidos polí
a auto deteminação dos ‎כ ishuy judeu atendento às seguintes premissas:

. *Sssuvim, determinar as necessidades políticas, o trabalhode vanguarda de partidos políticos, >

 

sl : . << ,-o dito o argumentado eplica-se tambén ao Poalei Sion Hitachdut,que . erinigao é consequência deveria ser o elemento de orientação do ishuv,
E que mais legitimamente Topresenta osiinteresses da população e das nassasx dicas, dada sua origem e a grando terefa realizada na geração anterior. Seria

e o que apresentaria 20 ishuv a solução sionista para seus protlemas, que nãose encontra Novassinilação ou dita autcnonia naéécnal e cultural. De anólisa do
problema judeu chega 616 8 de
época de equilibrio aparente, de descre
lho básico deveria scr: apressar

o

des
juventude e o ishuve

Como conse ia 1 é o -. chocam-se duas cor-
rentes: a do galutisno 6 6 chalutzianismo, significando cemeretamnente América

‎סוג 1828015 E esta luta sc vê refletida nas diversas facetas da vida e nas mnanifes
tações do Partido em não poucas ocasiõess A dintziz sionista do Poalei Sion só en
factivel se significar aliá, e como consequência vida nacional e educagáo nacional,
A diretriz socialista, sônente é condizente com sua cimeunsiência de vida em fun-
ção da aliá e da manutenção das posições políticas para Mapai em Israel. Isto sig
nifica claramente as seguintes bases e fundamentos: vida nacional (educação, cul
tura, etc.) tendo Israzl como o centro ; 8118 - na ordem do dia imediata; o apoio
irrestrito ao movimento chalutzienos

Desprende-se disto um programa de ação de um partido, que tanto 8 26-
volucionário quanto leva à prática o ceu pensemento políiico, significando: ins=
tâncias diretoras firmes e responsaveis, disciplina partidária, combate político
e não ativismo piró; uma ação conpprograna e Ciretrizes, visando de un lado o
trabalho ideológico intemo e de outro, o trabalho nã ishuv, da divulgação e es-
vlarecimento de combate e conquista,

Este programa de ação deve encontrar na Organiza E

Federação das Sociedades Israclistas os elementos do penetração e combate»
20 Sionista local e

A definigáo sionista, desequilibrará aa ca fará negar 0 gelut e

crer em Kibutz Galuiot, participando 600 his tóricoo É possivel queo

processo seja lento e compassado , talvez de voucos resultados,porém ‎תל

isto, a transformação do partido num partido de vanguarda, quando sua aspiração

será a massas
. a 2 . ‎ב

E nosto ponto encontra-se O caminho comum entre o movimento juvenil

e o partido.

numa ópoca do quase não acoi
a expressão mais legítima da

aspirações o anseio A dificuldade existento, prove-

runacão leva-nos:a luta do uma minoria quo onxorga a-
: 9 identifinndo com o grupo nacio-: etende ‎אפס₪0יה :

diante da massa a qual preta 608 Encdintistas, estabelece a dife-

Estamos ques a

que significa e € apesar do sormos verdadoiramento

juventude judaica, de suas

niento da placidez c despreocupação
atingir.

do movimento juvenil, polo

nas suas aspirações +.

nsouente choques Este é o caracteristico do monal e social que representa,

rença com 016 ecu divorcio e o co

vimento vanguardciros

0 Poalci Sion a

a juventude e o Partido. S ‎ל

de vencer. 18

/ E .
toa torcfas mui sórias a cumprivro Nós, em comum —

na força poderosa o! imralha $ a vontado
a 5 £ ‎חב a

as de nartião, est mdendo-so através das. Pionoiras8 E== 1caps  
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(seção feminina) o Grupo Siri
im(seção de fala

um pequeno estromecimento no (so Para ‎ה 0aESneresno goraly
O pro Tama

dirigí-lo, conqui ‎oו do partido devo se ampliar ao sionismo organizado 6
rientá-la pera nós, o 5 organizações contrais dos ishuvim, a educação judaica e q

judeus do Brasil 0 "és E Edsdo chalutzisnismo e do was corrente do aliá de
fortes, para 0 E Ar A gará a criar intornamento seus grupos dirigenciais

+ Pare dominar esse trabalho ce orientá-lo.
Lo .

O último congroess o do Poalci Sion resolveu da 8 treita entre
este e o movimento, ‎סלח Sior od da colaboração ostreiva entre

um organismo especial, o Comitê:do Movimento - Vaad Ha-
deEBrada fundamentalmente são planificar :8 atividades conjuntas do Ce».
rater amplo; informações múluvas! zelar e auxiliar as embas do movincnto

0 ‎סן6 > a ‎רג ey E =3 Ole nosso curto, exposição, trazer aos chavorim a realidade do
Ee a causas e cfoit m de toucrmos uma posição no dobato ideológico trava
DES vocermos opimár Ed: se sobr> quais devem scr as tarefas e o quo devo ser y
sionismo — socialismo no Bra ‎ב

MOVIMENTOSUL AMERICANO 6 had, con bastante visão, determi
exmanenie e intenso entre os.

mentos dos diversos paises da América do
2 afim de aproximá-los e estabelecer em

reuniões conjuntas, discussões coletivas e seminários comuns - posições que podem
ser unânimes a todos bles, baseado no0 ideológico momum: Esta apresenta

tão pode levar-nos também à propost de formação de um movimento ‎ה
parte do movimenio Ee 2, com org nos próprios e normas no ação atividades
necessários consequentensnic, Isto não 80915808: Nossa análise pari da conside

ração de que somos agora porte de um movimento que não existeo na América do

Sul senão que em todo o mundos 0 movimento mundial e sua direção central devem ao
máximo ser prestigiados e valorizadds. É condição necesséria para sua existência
de fato, que de modo algum se passe por cima de 5 ‎ו diminuindo sua eu
toridade. Para nós, que até há pouco existiamos cm bases completemente diferentes

é dificil acostumarmo-nos a esta nove forma de vida, e isto spenas faz com que mai

or ainda seja o nosso cuidado em não incorrer em erros que possam vir a comprome-

ter o funcionamento da Henhagá Elioní e a ep de um mevimento mundial. Suas

tarefas e atribuições asvca Ger bem ceterminadas respeitadas. A eriação de 010-

cos autônomos ou sômente con alguns poderes dentroSea ‎aoו mundiai traria o

enfraquecimento de sua central, Mormente em se tratando da América do Sul, que
concetra guaso 70% do movimento mad , Bignificaria isto a criação de um orgenis

mo mais forte que a própria Hanhagá Eli , Mesmo que estivesse mBubbrádusdo 3 ela,

A Hanhagá Elicná ficeria então trenmsformada numa central. apenas para os vustantes

50% do movimento, localizados na Europa e Africa, o que serio praticamente tix:

lhe sua razão de existência, Por outro lado, conforme jê tivemos ocasião de di-

zer, achamos de inportência; fundamental o contacto entro os movimentos terrilvori-

ais, o mais intensemento pos:sivol e de forma ço See Eaaa ‎ל

0 fazonos apenas em termos deo movimento ébeamericano: E ‎ה

para quem a vizinnenga go08%02108 6 8 +

8 ,‎ericonaה Da
a Hanhaga Elio -

car o movimento

apresent

enviar a Go
de 8 rocurar 8 0 ;

nó, Danos / 0 EEntao io a mais “estre
mundial, permita aos motémentos uma vita ‎סמ ta a E a

int a 0 n proposta ao mesmo tempo que evita e : Ecensas. À nossa p - E concrotanente o um chaver do mova
cia a renliração das nocossidades. Proponos .-an 0 ‎ו rd

E : u maskir, eventualuonto, seja O contdenador e convrolacor que
Cino, $e 0Ea deSuns im seria um dospor

‎בטב es do movime pi og nais fundementois
de forl 6 bo ma Tio , ‎ים or ne AiA a a us

forlas qu RM 6 internas20%vimentos Lj ‎וחרב a que pertesn-

positivos, qual seya 5 ie ta 0eermodiério entro a Hurhag:

cem , Além Ge rienrm nara cortas quontões quo melhor puder se fazer
Elioná e o movix 



 

daqui (ox. - escolha de ma m chave - E a ‎ה
do a determinação de Henha ae de determinada tnuá para shlichut em putra, so-

maior de chaverim propomos agê Elioná. Para ascultar a opinião do um número
8 y np RS .
mpb, que soria Ga a contiituição de um plenário de maskirim das diversas

‎ו Y cado periodicamente, ou quando houvesse necessidado,

O último e35 oasul-americano mostrou-nos a necessidade de haver ou=-

¡tuadño dif y afin de aproxinar mais os movimentos, que estão hoje em

situação diferente, com determinadas parti idל‎ 2 ninadas particularidades e formus. Pensamentos 00-
nuns que devem haver, só podem ser frutos de trabalh nu
6 A5 : zutos de um trabalho conjunto longo, de una

loa Ebano - e eias de uma maturação e cristalização, não passivas mas
8 S 1 o ₪ + E . 2 0

do var om- ‎ה grande importância às próximas realizações conjuntas,

Eu a participação integral de representantes de tod in
a 8 \ mt 0 o o movimento

sul-americanos. - E 2 >

FEDERAÇÃO Não pela primeira vez estamos analizando O

problcima do organismo coordenador dos movimen

\ tbs juvenis no Brasil. Nossos Kinussim 6

got anteriores, especialmente a 76160 60 Ichud, determinaram os motivos que nos le

vam a formação da Federação e o que pretendemos delas 5

. Estamos agora querendo 046 Gesenvelver a tese contrória, Não a da e-

xistência mes simma da disscluçã e comitê coordenador, Vejamos:

Os motivos que levarem o movimento a vemitir sua criação, 2 que estava

pendende da confirmação ou rechassamente num kinus da juventude, foram:

a responsabilidade perante o sionismo, pretendendo atingir a um grande núnero de

jovens, conquistéslos e defini-los, bem como preparar novas dirigências para O

sionismo local, que poderia ser orien do no sentido da chalutzianização;

chalutzianismo - criar os elementos nccessários para arregimentar jovens pare Os

movimentos chalutzianos, levá-los à hachshará, ete.;

auxílio financeiro - através de concentração dos meios e mcbilização material paro

auxiliar osmovimentos juvengs;

agente e auxiliadora do processo de pro

em grémiog, clubes e oulros agrupan 160

éncia.

selitisno, permitiddo Ingresso mais facil

s mais suceptiveis ₪ ceber a nossa influ

Participarar ca Federação cs seguintes movimentos: a) os assim chanados

grandes - o nosso, indubitavelmente o elemento mais serio, o orientador e contrali

zador das atividades, el. nto vivo de sua existência; o Heshoner Hatzait, nes

. ; ‎הל A E ar a y ‎הדי in

mento despersonalizado, dirigido de fora para dentro por ehilichim de Erziz, inte

14 + ps 5 = 5 vt neo ‎הופ ES - ‎ה

ressado unicamente em0 financeiroou cober! para esdead situa

ção legal e nas disputas con o ishuv; by Kibutz chad, moviendo bastante pe-

o a 2 > ‎וו E =

queno com snif somente em São Paulo; c) os movimentos Ce RGE e Bnei ‎רב

‎וסבב s3e: s n$ >

ba, Hanoar Hatzioni e Betar, sem grandepro 6A

\ a ₪4 ‎דב a Ghativa Hazeira 1 ce-

jutaianos, como a Wizo Juveni!, 0 Grupo Sirkin e a Chativa Hezeirá, que Com 8

ção do primeiro, faziam não méis que presença»

A restidade den strou que smante nossa vont ide poderia fazer funcio-

Hola poderacáo e isto mofins mouso erpenho, nossa dedicacao; nosso 98202003

0 o. da O movimento não tem forgão pare € cetor em tal traba-

(Qual é a situação eso*, o prandes; a porticipação nossa significaria a

ola as mecesaidedes dele sáo gerentes; Ef. Ósea se a Fodera

E av mera o trabalho ‎תששהה] de mov tô. Trens ou-se ₪ Fodera-

perda de um chaver pate A mmento, acndônica e de Jutas entro MONT

Mia siuples organismo de discuselo PA ui io Eye e
: ordade nade trazon de positivo, ito ao contrário, sempre o nega-

lentos, que nã verdade nado “cce. E da na rua judaica, permite pen”

, vosicño do movimento hoje em . no rua juaalca, P Pp

tivo ressalvas A Posteo od osea tisno ₪ ge A Fedoração cono ele-

ificrção à oras Ge
‎לה -

sar en modifico7320 das foz 1 4 ‎ומ muito mais vale 0 contacto direto com o ¿Or

nento se proselitismo e 00 orieles: D9 vonto de vista Financeiro,

E macntor-lhe nossas 10010 DO E 2 1

Yem, procurá-lo e apresse quotes Sochnut já ven divididas de

pouco ou nade se consoguiu, PASAa
sato que pemite justifi

adordo con as contreis Nuno” AE : 103 ser substituido a=
2 ‎רנר:גהה60₪ glonistes - : E > 2

car é o ca responsobilida 7 3. imvontudo da ‎שנ sionista, 6

través do criação do Departamento él 7 = 



 

te dirigido por um sheliach

Nossa

organisno queO pera o estudo desse kinus é a seguinte: ;

en velor no monento,. Se porém nun determinado periodo agecir”
eunstáncias denons ‎osuaב0 necessidade e utilizada, Bão so recusarô o movinento

Par de acordo con as normas e critérios que o moveu até agorne

RRor 1) Já não pela primeira vez manifesta o movi

mento sua opinião quanto 80 0.8.29 isto é.
o fundo nacional judaico, de valor educativo
básico e através de seus pos e finalk

dades; $ o velor que ten a arborizo:ção; ,0 significado po da reforma agrária

e da nacionalização das terras e te SOUTOSs - fazendo-o neste kinmus, neste tema sa

e, apesar de haver uma relerência ligeira na prrve de chimzobso Nossos

chaverim devem ter em nente e conciência de sua isportância como una Ge nossas ta

refas militantes de nossorevolução, cauiparadas, com ventegens, 208 trabalhos re

volucionários quaisqur outros. un trabalho no próximo periodo, de acordo

com e inportíncia que tem para mnovinento o Tasr Haguiboria e outras atividades

pare o fundo nacional.

2) Ao mesmo tempo a instância coordenadora da juventude não atonde às finaiida-

des para qual foi criada e com a perticipagño do todos Os cha im de outros mov

mentos, que desinteressaram-se pela Moetzet hanoar, no instante que foi ela desau

torizada pelas instáncias do K.K.L., que náo lhes pemitiu o cuniprimento de uma

resolução «
3) Deve este Kinus, con espírito crítico analisar esta quessido, que será ampliada

pelo relato do orador, 6092260 tomar posigáo scbre a exis ‎למ ou não de tal or-

ganismo, e e pearticipação do novimento nêle.

HASHOMER EATZAIR.- A necessidade da man ão do movimento

5 paodo0 anir, do ponto de

( opúdio à sua atuação
& inclusão do presente

E ‎ב+ב £

assunto, que é levado ao Kinus Artzi, pare a tomada pectiva de posição, apos

Não ampliaremos o tema, = mesmo tratado
a apresentação e discussão.

TC
snifim e na ma =

con bastante tenpo no s nário de Petrópolis, em ne ge

chané avodé etual.

Não por mero E est

mentos em Isracl e no mundo,
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‎ו

tendo-se do ninimo comum & clas, À experiência co ta nos demonstra ca

voz nais seu caráter ‎מ

smos tratenão deste assunvo Os diversos aconteci -

o estudo da tática 0 o progrena do HH leven-nos

o de Israel, à veracidade de seu chalutzianis-

suas nanifostações especificas

» colaboração entro as di -

deixando de repr tar os interesses da clas

se operária, para pisá-la e conbatô CG exemplo da União Soviética aaa tdo-

Es , cai serven-nos suficientanonto axo queen ideologia
nocracis .- 80 > ciro, atrevos do desrospei
+ forr: 5 rogino do contrário ao ] ‎לב : =
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o mundial s pa 2

interessos da SS EE . negação do chalutZianismo e a traiçãoa aos

icuisno cono ideologia opõe-se ao commis

Eca lidcrado polo Hashonor Hatzair,
commista. Isto significa não ser um par

concepção do mundo e des coisas preconisada pe-

commistas

sor conbatida, atravos do un trabalho polit:

tentando conquistar à quoles, que ainda
revolucionários, “Esto corbate, não pode cai

sónento. Dove sor objetivo e sóbrio, afim do

Son s
cunpre a orienta

isado por êles algunas vezes, numa conpe

Jo, tude o iniciar o combate.

ALF O erro de.
aspectos:

to,

1: O távico - si gnifcar

nquclo movimento; não fazer

conuns dos dois movinentos, CB»

detalhe os pontos que aqui estão osquo-

SOCIALISMO NO ER! A véidá de Ichud, emrtorgou poderes a

kKinus quo dociãoa ‎roב 0 ponto dos esta

tos no referente é denoninação das "forças

socialistas bras deixando-o assin

ou indicando ole crgeni partido que se eproxiro aos princípios do no -

vipento, com o qui santo aproximado. Deve ₪o após ouvir o relatório

tonifestar-so a y  rovor o cedinho do Partido socialista Brasiioiro,

quo foi ERo presente nonen ) nais próximo a 0 ּ ¡quento con o caminho

6 à orientaçã i

 



CHALUTZIU?
 

INTRODUÇÃO Enfeixa este tema alguns pontos básicos
para orientação do movimento e especial-
mente,nossa definição de Kibutz Tnuati e

a E por conseguinte, do estatuto que serve
80 meshek 'Bror Chail", além de rever nossa posição sobre hachschará em

Meshek Vatik e a aprovação das nermas que a regem. O Movimento discutiu e
estudou por diversas vezes, especialmente em seus quadros dirigentes, o
papel importante do Kibutz Tnuatí, sua definição, característicos, normas
de conduta, etc., levando-o para a totalidade do movimento na Machané Avo-

dá, estabelecendo assim as condições para a aprovação factual, aquilo que
já é uma realidade tácita. Ainda teremos que definir as funções da "Sehli-
chut Chalutziana!! como instituição permanente e resolver sobre a aliá do
5º Garin e a formação do 6º Garin.

KIBUTZ TNUATI Kibutz Tnuatí é o meshek de nosse movimen-
SRpsSm to em Israel, o lugar onde prossegue o tra

balho iniciado no movimento, de construção
sionista e socialista. Coloca-se ao lado

dos demais kibutzim do país como a forma mais avançada de construção soci-
al, mas possue de específico o pertencer a um movimento político determi-

nado, e seguir sua orientação ideológica, seus valores, sua concepção do
mundo, sua luta política, por estar submetido, em suas decisões amplas, à

orientação das instâncias supremnas do movimento. São finalidades do seu
trabalho colocar-se à vanguarda das grandes necessidades do movimento em
nossos dias, necessidades consequentes à sua posição e responsabilidade no
erguimento da Mediná, de aumento da produção , absorção da aliá, erguimen-
to de uma econdmia socialista, propriedade da classe obreira de Israel.

Seu campo de ação é, em primeiro lugar, a federação de kibutzim aber-

tos e amnlos, sensiveis às responsabilidades e necessidades do kibutz pe-
rante o Estado de hoje.

A mora definição de Kibutz Tnuatí, porém, como célula politisante a-

tuando e orientando a federação aberta, não é suficiente, pois os quarenta

anos de existência do movimento kibutziano trazem consigo algumas experión-

cias perante as quais ha que tomar posição. Assim, o exemplo oxistente ho-

je em dia de kibutz tnuatí, o Kibutz Artz:. do Hashomer Hatzair, redundou

num fracasso. Assim, por exemplo, a federação aberta que cxistia, o Kibutz

Hameuchad, fracassou com a cisão, e O Ichud Hakibutzin, se nasce com os

nesmos princípios, nasce tambén con os m>smos defeitos que levaram à par-

tilha. 0 problema do kibutz tmuati e da federação aberta merecem, pois, u-

ma atenção mais particularisada.»

tado assinalou o punto de maturidado do primeiro pe-

surgimento do Estado foi o maior dos frutos da

a verdade. Dopcis de anos de lutas, no momento

firmar-se como uma verdade economica; social e

educativa, estava Eretz preparada para 0 surgimento do Estado, e partici-

pação fundanontal, pois, neste surgimento, deve-se ao kibutz. Dele provi-

era o ímpoto mais sadio para a constiugáo (0 ‎flogdrא

nova, nele deosenvolvera-
ca que permitia provisdes pare

O surgimento do Es

ríodo do vida do kibutz. O

afirmação do kibutz como wi

el que o kibutz conseguiu a

ge a força ceomoni  
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o futuro do EstadcEneo Estado, nascera o novo hem
608 Mais importantes na defesa da60208 mais ousados

8 . 1dade deu confiança

 en do país, Ghiram as forças e os
todiná, nele aliccrçavaii-se os 1+-

que sentiram a hora da criação do Estado, Sua maturi-

para a luta pela independência,

 

0 O surginento
sórie de situações
de absorvê-la,.
relho estatal,
colocado,

do Estado, com todas suas consequências, trouxe uia
e exigências novas. A aliá em massa c a necessidade

necessidade da produção awentada, a existência do apa-

+, à realidade mundial perante a qual o novo Estado viu-se

>rcto criso profunda en todas as instituições
venos hoje os aaaOta no kibutz, pelasua inportáncia. Vi-
o ivnie Rad se cristales novas missões e orientações pa-

a por- ‎ל interludio dificil entre una nissão finda e
fate nan ainda suas consequências negativas: a cisão do
Ds oE a profundanento una nova situação, criada cor o

ado, o problena da definição entre os dois blocos da arcna internaci-
onal. Se a modéstia e o afastamento vivo da situação não nos permite jul
gé-la nas minucias das dissengócs internas do Kibutz Hameuchad, fato é —
que, perante as novas missões quo cabe ao kibutz preencher, foi a cisão
ur erro. Se realmente o kibutz pretendo ser a célula da futura cidado so
cialista, 0 esta cidade inimaginavel na basco da inexistência de condi- E

ções que permitam a convivência de forças políticas e orientações 6
gicas diversas. A crise do Kibutz Hamouchad, ela é antes reconhecivcl co
no produto de un momento de incerteza quanto aos caninhos intemos, que”
perniitiu que problemas muito mais da alçada do próprio Estado afetassem
o kibutz, no momento «1» que este ainda possue tarefas intemas fundanen-
tais a cunprir. * : És RR 7

8

oi : E Lats 5 Desdo que o movi-
mento kibutziano oncontre rumos mais orientedos, será a federacáo aberta
que nelhor atendcrá aos interessos de todas as forcas construtoras do

Estado.

0 Kibutz Artzi do Hashoncr Hatzair é o exemplo mais importante de
poshakin tnuatí que existe no país. E” una federação política, bascada
no coletivismo idcológico, no kibutzianismo orgânico, no solecionismo hu
mano, portanto, una federação praticarente fechada. A esta federação tnu

atí tonos una longa sório do críticas a fazor, mes todos as situações 7
que nele criticamos possucn scu ponto de partida nun fato prineiro: que

sua acño de kibutz de movimento náo foi dirigida para fora, nas para den

tro. O poderoso instrunento de ação que era a federação de reshakim tnu-

atí não foi utilizada para o povo ner para a classe, mas para o Hashonor

Hatzair, seu aperfeiçoamento e fortalecizento intemo, o que o réduziu a

una seita selecionada, desligada das grandos responsabilidades da Mediná,

portanto, da influcncia depuradora c orientadora quo a ligação cor as

grandes responsabilidades produz. Entrando nais a fundo na sua ideologia,

teros menos a criticar seu coletivismo ideológico que seu kibutzianisno

orgânico, gue é wma herança espiritual dos primeiros tempos da kvutzá, u-

na doença de infância que o Hashorer Hatzair não apenas não conscguiu ul-

trapessar, nas inclusive teve o mau gosto de transformar en principio po-

lítico. Isto estorilizou sua ação entre as iassas amplas, o liga-se inti-

‎תסתסמ%0 00 o seletivisno, que levou o Kibutz Artzi a táântas posições er-

radas. O kibutz tnuati só adquire foros do ocxistôncia desde que sua nis-

são 86 10081120 fora do meshek, na federação ampla oaberta no scio do

povo ainda afastado do novir.cnto kibutziano. A atuação para dentro conduz

irroncdiavolnente à esterilidade política.

Entro estes dois extremos, o kibutz tnuatí do Hashoner Hatzair fra-

cassado em sua finalidade, c a fodoração aberta nogada pola roalidado, es

tamos nós, afirmando O princípio do kibutz tnuatí e da fedoração oborte,

tmuatí oxistirá on algunas condigdes cspeciais, por exen
ondo esto kibutz 0

ospocie ‎ג

plo dol uma conissão política subordinada às instâncias ráximas do movi-
à /
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mento. Asi
je uma missá
grandes nece
da aliá

Mples afin 2 :nã E afirmação dos valores negados que nos cercam, constitueSs 42 . ”opara nosso trabalho futuro. Além disto, porém, ha as
as mon ndes do país a responder, a produtivisação e a absorçãoae Res ‎ה Necessidades do kibutzSt rumen ‎םפב 8 ‎ל: neste novo periodo de construção do país, as grandesCu > € > ‎ל4 Ena a aistadrut, que são de continuar no domínio e controle da1 a a EA : 3Doda . Produção do Pais, as grandes necessidades do partido, deProsseguir como fator político fundaE - mental, quantitativo e qualitativona orientação da Mediná. e quen q

» que é de se tomar novamente

BRORCHA Na veidá do Ichud, estabelecemos a
Bror Chail como o Mifal do movimento
brasileiro, sua expressão kibutziana,

nes o : política e ideológica. Apesar de Oclassificarmos de kibutz tnuatí, não tinhamos então os elementos necessá-no para a definição total e o estabelecimento final de seus caracteris-icos e finalidades, bem como, das relações do kibutz com o movimento brasileiro, onde iniciariam os deverem de um e os direitos do uutro.
Bror Chail é na verdade, a expressão viva do movimento, de seu pen-Samento ideológico levado à prática, de sua concepção de vida e de sua a-ção política, Deve o movimento, fazer o máximo esforço no envio de seusgarinim, contingentes chalutzianos grandes, Bara o fortaleciment do meshekque é nossa base de luta e de ação, para o cumprimento de nossas ideias re+ Z +:

.‎volucionáriasדש

Tem Bror Chail um papel importante a realizar dentro de Israel e da
Federação Kibutziana à qual se ligous Como concentração da aliá do movi-
mento, sua ação se dirige para a participação no processo de construção do
Estade e de Kibutz Hagaluiot e sua absorção, para a luta de classes ativa
e permanente, na criação dos elementos de luta e defesa da classe operária,para a consecução do Estado Socialistas Dentro do Iehud Hakibutzim sua a-
ção é dirigida no sentido de provocar, fazer cumprir ou realizar os ideais
revolucionários para Os quais foi criado o kibutz, a participar ativamente
na luta da classe operária e a ser a vanguarda combativa para a criação da
Sociedade Socialistas

A própria definição de Bror Chail como Kibutz Tnuatí, obriga-o a uma
ação profunda e permanente no sentido de ser a expressão viva o realizeado-
ra, do pensamento político c idcológico do movimento, seu instrumento do
luta mais sério e responsavcl e seu participador ativo na frento operária-/
kibutziana, do qual somos uma roscrva qualitativa, e, sem dúvida, valorosa,

Ten o nosso Kibutz Tnuatí uma tarefa bastante dificil, já por sua de
finição e caractoristicos, pois é criado num tempo em que algunas formas so

demonstraram falhas e a tendência do aburguesanento ec acomodação invade em

ondas caudalosas o movimento kibutziano, com o perigo de trmmsformáslos on
comunas com algum relativo valor ético.” O relegar a combatividade do ki-
butz e de ser um instrumento de luta para un segundo plano, pode transfor-
mar o movimento kibutziano, num grupo de vida comum sômente, sem influên-
cia política e atuação militante na vida do país e do partido (que lhe ser
ve de meio mais propício para a conquista. de homens), que o divorciará da
massa operária e da grande população, que é preciso levar da nossas i-
deias e convencer do acerto delas (poristo recebemos com satisfação o pro-
cesso de volta para o campo e participação na Hitiashvut de centenas de o-
perários citadinos).

A certeza de nossas ideias, cuja segurança leva-nos a seguir o ca-
minho e autorizar nossos atos, leva-nos a crer com toda força e crença que
o movimento nos fomece, na existência de nosso Kibutz Tnuati e o cumpri-
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mento de suas finalidades, que são o expressão mais elevada e nossos pensa-
mentos e ideias.

Do anteriormente apresentado, deveremos estabelecer os direitos e d

veresmutuos do movimento para Bror Chail c vivo-versa, que possibilitom a.
existência do Kibutz Truatís Apresentamos a proposta 'de "status oficial",
ao deverá ser incorporada aos estatutos do movimento (A proposta que segue

foi elaborada em Bror Chail,'com a qual concordamos, com excessão do ponto
referente à Vaadat Hakeshervo

BASE
O kibutz Bror Chail, etapa realizadora do movimento em Israel é sua

parte integrante, baseado nos seus estatutos, seguindo seus principios e

diretrizes, obedecendo às suas instâncias superiores e sendo seus chaverim
membros efetivos do movimento, com os mesmos direitos e deveres,

DEVERES
O Kibutz Bror Chail:

RR Está submetido à disciplina do movimento, ligado às suas ins-
tâências e obedecendo às suas resoluções.

2 .- Deve representar o movimento, quando esse não designar chaverim,

junto às instâncias israelis e mundiais do movimentos
> 5 .- 2678 realizar trabalho do movimento, nos setores que lhe compe-

tem,
.- Deve manter em sua atividade cultural e mosdot o espírito e os

problemas do movimentos

DIREITOS
1 .- Deve receber com antecedência todas as informações das instân-

cias do movimento, tomando parte na elaboração de temários e discussões de

problemas do movimento.
2 .- É representado junto ao movimento, com direitos oficiais de de-

legados, pelos seus shlichime
5 .- Orienta o movimento nas questdes específicas de Israel e na o-

rientecáo profissional de hachsharás
4 .- Recebe os chaverim do movimento que fazem aliá.

5 .- Tem o direito de exigir auxílio do movimentos.

LIGAÇÃO MÚTUA
Os organismos de contacto mútuo serão:

Vaadat Hatnuá: é o orgão do kibutz que, além de sua função naך.-‏
vida ideológica e política do meshek, tem o papel de trazer o movimento a ‏-&

le, mantendo-o como meshek tnuatí, e representando com o seu trabalho e com‏

os seus chaverim o movimento em Israels‏

2 «— Vaadat Hakeshers um orgão especial dentro da Hanhagá Artzit,

que deverá divulgar no movimento e fora dele a vida e os problemas do me-

shek, e orientado pelos shlichim do meshek no movimento

Observação: A criação da Vaadat Hakesher dentro da Hanhagá Artzit é

praticamento o estabelecimento de uma segunda instância

na já existente, que é a centratizadora do movimentos As finalidades que se

propoz para a Vaadat Hakesher, estão naturalmente dentro das tarefas de tra-

balho da Hanhagá e especificadamente de suas diferentes machlalkot (chinueh -

Jovando ao movimento o significado de Bror 00811: itonut - divulgando o que

é e que significa; chalutziut - orientação quanto aos problemas gerais pro-

fissionais e o preparo para a vida de meshek),

ESTATUTOS DO KIBUTZ Como meshek tnuatí é preciso levar ao
EAN conhecimento do movimento, o que é e co-

0CEA mo se comporta o meshek em relação a di-
versos problemas e aspectos de vida den-

tro do kibutze Se não, poderemos mani-

8 Jaco a todos os problemas do ESTATUTO, tomos que fazê-lofestar-nos em relaç >  
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quanto a alguns pontos f . . e
‎ו>שא. fundamentais, que determinam toda a orientação

Dn ₪ S Sesuida 2 1ds partes E em seguida, na integra o estatuto do Kibutz, que em

mo é o pode pareder um tanto especificado e prosaico, No en-
, so « 1 2 : : 1

notes que a 0 movimento se manifeste e emita opiniao, sobre

entam o kibutz e, orientação os seus futuros contin-
entes chalutziano a vi :6 tzianos, na vida de realização»

 

Cuidadoso foi 3ct na foi o estudo do Estatuto, que é considerado como um
nais ava ados a 4 é a

tinas la em Israel, amalgamando as experiências chalutzianas
an =) as a = . :

ts aplicá-las em seus acertos, ao nosso ponto colonisatório no

.

38 Deve a discussão não se manter, em torno dos detalhes, mas da a
8 a a : . =

P açao geral e da analise dos problemas mais amplos e mestres dos:
estatutos.

A própria elaboração dos estatutos, ampla e detalhada, exclue
mesmo uma explanaçao sobre êle, e serve por si de apresentaçao e situa

çao dos mesmos, dentro da vida coletiva em Bror Chail,

BS Tio TEU o

I - DEFINIÇÃO E FINALIDADE DO KIBUTZ

TNUATI

1- .DEFINIÇÃO ‎ה
O Meshek Tnuatí é o constituido com ba

se nos chaverim do movimento e êle constitui sua expressão kibutziana, =

política e ideológica

a) 7 i n)a.lii:id aldie: a movimento considera o kibutz como o

seu centro econômico de produção e de colonização; centro de criação da

classe operária-e da agricultura judaica; célúla social do homem e da

sociedade socialista.

b) Me ios: instrumento da classe operária para a criação

do Estado e do Kibutz Hagaluiot. 5 0 instrumento da luta de classes;

instrumento de defesa da classe operária e para a criação da nova cultu

ra nacional, para a transformação do Estado em Estado Socialista.

2- CONSTITUIÇÃO
O meshek é composto basicamente de cha

atendendo 'às necessidades de Kibutz Galuiot, o meshek
verim do movimento;

neste caso tem o kibutz
receberá outros que nao pertencem ao movimento3

a obrigação de orientá-los no espírito do movimento,

3- CARATER ESPECIAL
O meshek tnuatí se diferencia de outro,

de identico status político e kibutziano:

a) porque concentra a haghshamá dos chaverim do movimento |

porque é a expressão do pensamento ideológico do movimento;

0( por seus laços políticos com O movimento, que determinam compromissos

especiais e recíprocos

4- DIREITOS É DEVERES RECIPROCOS DO KIBUTZ E DO MOVIMENTO

a) Direitos

1 ,- 6090182 8 resolu

verim até a entrada no meshek 3

do movimento em relação ao mesheks

ção dos problemas relacionados com seus cha-

(o meshek deve concordar).
,  
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2 exigiER ON - E Oher dana do meshek para as suas atividades; o me-

4 eve lornecer este auxílio,
exigir averi = .no ERRA do meshek para funções no movimentos; fun-
¡EE epresentativas e atividades em geral; o meshek deve

4 libertar estes chaverim.
= exigir 1 =, a cumprimento das suas funções de movimento; o meshek

‎ה em suas atividades culturais e em suas insti-
iS ‎ב >

2190es, estudos e discussdes sobre temas específicos ao mo=
vimento.

b) Deveres do movimento em relação ao meshek:
lla— Ori a .Tientar os seus chaverim para o meshek; o meshek deve rece-

bê-los,
Ps 5 2 sa, Auxiliar ao meshek em todos os campos; o meshek deve exigir

este auxílio,
3 -— Orientar os Seus chaverim do ponto de vista profissional, de

acordo com as instruções do meshek; o meshek deve orientar o
movimento neste sentido.

4 .- Considerarem todas as suas decisões e em suas instituições,
a orientaçao e instruções do meshek; o meshekx deve partici-

. ‎ב : .
par das instâncias muperiores do movimentos,

- ES . .a O meshek é completamente independente em seus problemas in-

ternos,

0( 6 .- Vaadat Hatnuã: a ligação entre o meshek e o movimento nos

campos básicos de chinuch, ideologia e política, é realizada
naturalmente por intermédio da Hanhagá Elioná e a Vaadat Hat
nuá tem por função fo necer informações e participar nas ati

vidades de chalutziut e hachshará (inclue a publicação de u-

ma brochura em português, dentro das atividades da Hanhagá E
110‎מ8) . A

7 .- O meshek tem por obrigação dispor de pelo menos 25 dias de

trabalho por mês, conforme solicitação do movimento,

Observação: O'atatus oficial" referido no ponto anterior parece subs-

tituib o presente ponto, de direitos e deveres recíprocos.

Como o recebemos separadamente e sem indicação, incluimos

as duas partes para melhor orientação dos chaverim.

II - RECEBIMENTO DOS CHAVERIM

1) O meshek recebe chaverim orinndos do movimento e também os

que a êle não pertenceram, segundo o ponto 2 da parte I (Introdução).

Pi) Os chaverim do movimento são automaticamente membros do ki

butz, trés meses após a sua entrada no mesmo (depois de terminada a

hachshará em meshek vatik, conforme decisoes do movimento).

5( Chaverim que não pertenceram ao movimento passam pelas se-

guintes fases:

a- Temporário
te periodo não obriga

com suas instituições (inclusive machsan

dê., O meshek fornece roupas de trabalho.

b- Candidato (Muamad): 9 meses, por decisao da Assefá Klalit; com to-

dos os direitos e deveres de "chaver' com exceçao de votar e ser elei

to,. O meshek fornece roupa € moveis de acordo com o mínimo estabele—

cido pelo "Ichud Hakvu*zot Vohakibutzim", Está no direito do meshek

e do candidato, pedir o prolongamento do periodo de 'muamadut!,

(Zmani): 3 meses, por decisão da maskirut do meshek. Es-

o temporário com o estatuto do meshek e para ,

), com exceção do sidur avo-  
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4) 018 che -
país menos de um ainda é considerado todo aquele que se encontra no
sor comuns = O, Tem o direito de recober dois periodos de meio=

»* Para estudo de ivrit,

VETEK (antiguidade)הד‏

1 Qi : 16 1cios anE fornece o precisó para satisfazer úsdas as neces
a o chaver (moradia, moveis, ete.), segundo o princípio

g ade e considerando o seu estado de saúde,

2) 4 antiguidade na £ ia é à
dos dois membros, A

3) Critério de !Vetek": a) Hitiashvut kibutziana: um ponto

por ano.
b) Hachshará tnuatit: meio ponto

‎יש

= 4) O vetek é contado desde o primeiro dia de muamadut no me-

Di 5) O vetek é atribuido aos garinim, pelo dia de chegada do
primeiro grupo do mesmo, e é igual para todos os seus membros»

6) A ordem de preferéncia dentro do mesmo garin é estabeleci
da por sorteio,

Si 7) Todo o chaver que se vé obrigado a ficar no movimento,
por docigão de suas instâncias superiores, como consequência de necessi

dades do movimento ou da-hachshará, tem o direito de receber o vetek i-

gual ao garin ao quul pertence.

IV =  CHUFSHOT (sáidas do meshek)

1) Aliás: 5 dias.

2) Chofesh Shnatiz 8 dias,

3) Casamento: 5 dias.

A) Visita de pais de Chutz Laaretz:

lho, Bilhete para a viagem, para a familia.

5) Gmilás 3 dias.

6) Visita de pais que moram em Eretzs

sôtmente ao filhos

7 dias sómente para o fi

um dia cada dois meses,

Yo -  TAKTZIVIOM (quotas)

1) 2116: (para o chofer» aliá e os 6 meses de hachshará)

10 libras.

2) Anual: 12 libras.

3) Mifal do Livio: 2 libras.  
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4) Visit is2 8 a pais, no paizs bilhete de passagem para o casal.
asamento: 10 libras, para o casal.

6) Cri: : ,
brass de 5 - ‎ו 0-5 3 anos - 2 libras; de 3 a 5 anos : 3 11-

₪0 : É E ras; de 7 a 10 anos — 17 o
anos 6 libras; de 14 a 18 des ‎א 5 libras; de..10 a 14

VEBAS

A- ‎ה 3b3e € aa : ;
A1pais de chaverim no meshek $ um princípio,

ROIG fisicos mais em consideração a sua situação. Eles serao orientados,
convenientes, no sentido de sua adaptação ao meshek,

EERede durante o periodo de um ano (que é conside
EN dd ipods e experiéncia) compromete-se o meshek a fornecer habi

oa o (um bom tzrif). No final deste periodo, os pais tem

E Gimento) Pp oo para as moradias defnitivas (construção de tijolos

mento) que existam no kibutz ou que estao para ser construidas.

3) Alimentação: aos pais serao fornecidas todas as suas necessi
dades básicas, conforme normas estabelecidas no meshek (machsan klali, E

chadar haochel, etc.), de acordo com o seu estado de saude, e levando em
consideragao as exigéncias religiosas específicas. No caso de auséncia
de condiçoes adequadas, será possibilitad aos pais religiosos, a cozi—

nha separada. É

B- 4) Taksiv e Havraa (quota e recuperação): o taktziv:é identico

ao dos chaverim do meshek. Havraáíde acordo com as posshtilidades e de a

cordo com o seu estuúo de saude, receberão os pais havraá cada dois anos

0- 5( O regime de trabalho recai para todos os pais,

Pai: até 50 anos )

Mãe: até 45 anos /

EM”Pais 50'a 6) anos )
Gs 5 ‎סת 6horas de trabalho

Pai acima de 60 anos )
. 9 E t Eעבהבקופה‎ deanos ) 4 horas de trabalho

da “0'mêshek precisa criar para os pais condições de trabalho, as

de acordo com o seu estado de saude.

dia completo

mais comodas possiveis,

D- 6) Haveres: a- os pais tem o direiro de conservar consigo tudo

0 que trouxeram e é de seu dever evitar, na medida do possivel, proble-

mas relacionados com a chesrá, igualdade e educação das crianças.

b- é o dever recíproco dos pais e do meshek, .eriar

amentio de suas ecomomias (no caso específico
condições para o entrelaç 3 o ca

TÍ inadmissivel a vida no ki
qugndo os pais possuem bens de rendimento).

butz com investimentos fora dele»

| 7) Os filhos em outros meshakim ou em outros lugarem tem por 6-

brigação participar nas despesas de manutençao dos pais.

8) A vaadat hahorim ocupar—

evem dirigir-se sempre à esta

ovimento devem orientar e organizar os pais de

o rápida dentro dos ramos da vida ki

se-á de todos os problemas atinentes

gos pais. Os pais d
comissão .

9) O kibutz e o m

modo a facilitar-lhes a Su

‎וגל

16) Os pais tem O direito à

a adaptaç

e serem recebidos como chaverim do me

Shek.  



 

VI 11 ORGANIZAÇÃO DA ASSEFA KLALIT

1) Preci ;Aesusado 20NR o tempo limitado da Assefá Klalit, para a
depende o deso en ese toda a coletividade e de cujas soluções
DNEat deve congeri o econômico, cultural e educacional do meshek. 4
DOo na deseo rar em suas maos todas as questoes que estão a exigir

ei; classificá-las segundo o seu conteudo e a ordem de urência ‎רב
da 0 Públicas, pelomenos 24 horas antes da Assefá Klalit, To-

5 Nova, exige discussão especial na Assefá,
2) Toda a 1 3 3e:8questao que exige solução e decisao da Assefá, deve antes

8 1 a na Moatzá e Vaadá competente, e as propostas deverão virpara a Assefá em nome da Moatzá.

.- ‎ו chaver tem o direito de apresentar à Assefá quelquer
e 5 a oatzá cave esclarecê-lo e garantir o levantamento da questão
a ordemdo dia da Assefá, o mais tardar, duas semanas após o levantamento

da questao pelo chaver.

«49 É preciso tornar públicas as decisões da Assefá Klalit, em
forma de "alon', "ioman hamaskirut", esc,

5) As decisões da 188016 são tomadas por maioria simples.

6) É permitido transferir para a Assefá Klalit seguinte qual-
quer pohto da Ordem do Dia, quando isto é exigido por 10 chaverim, A

transferência 6 feita mesmo no caso da maioria se opôr a ela. Isto acon=

tece também no caso do número de votos pela transferência ser menor que 1
10 mas constituir a maioria. Qualquer assunto sômente poderá ser transfe

rido por uma só vez. EE

7) Considerando a preocupação de se cuidar do caracter da Asse-

fá Klalit, como o orgão superior do mesheks considerando a necessidade de
se resguardar a integridade da disciplina do coletivo, coloca-se fora do

meshek todo o chaver que se recusa a obedecer às 60018088 68 188628 Kla-

lit. A Vaadat Hachevrá deverá esclarecer se o não cumprimento da: decisão

por parte do chaver, resulta de sua má vontade e é feito como ação preme-

ditada, ou, ao contrário, se resulta da impossibilidade pessoal e das con

dições objetivas exteriores. A Vaadá deverá trazer as suas conclusões à

Assefá Klalit; se esta chegar a conclusão que no caso existiram os dois

últimos fatores (ou fatores parecidos), deverá libertar o chaver do cum=

primento das decisões da Assefá Klalit anterior.

8) Para garantir mais estabilidade e firmeza ás decisdes da As-

sefá Klalit, é preciso que qualquer apelação contra as decisoes da mesma,

sômente poderão ser consideradas se forem apresentados argumentos novos,

ainda não levantados. Esta apelaçãoserá apreciada primeiramente pela

Moatzá, que decidirá sobre a sua razao de ser ou nao ser», No caso de uma

decisão negativa por parte da ‎וי o chaver tem o direito de apresen-

tar a apelação 5 188018 Klalit. Afim de aceitar a apelaçao, torna-se ne-

cessária uma maioria de dois terços,

9) Todo o chaver pode ser eleibo para qualquer vaadá, e mesmo

para o merakez da vaadá, sem se levar ‎Andaמ o seu trabalho ‎סוג 0

tafkid que o chaver exerce ou exerceu. Um chaver nao será eleito para

mais de duas vaadoL e para o merakez de mais de Vita 0 merakez Hameshek

e o Maskir Pním não serão eleitos para qualquer vaadá, considerando-se

0 ici E joria delas.
que por suas funções participam da malorta dela 
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10) 08 "6 ço
de trabalho) Hna Mea Haanafim" (centralizadoros dos diversos ramos

erao eleitos pelos trabalhadores de cada anaf.
11) OMerakez Hameshe : : : 5 ₪

tos pela segunda vez Pa Maskir Pnim e Guisbar não serao elei-
ecutiva, sem o seu consentimento,

LD o, - à 0
) Ohaver não ficará fora do meshek mais do que dois anos

consecutiv os e em f 9 1 1 item a sua par ticipagao na
uncao ibili ici 1

que impogsibil Pp

1 0 e EE. oaque se opõe à sua eleição para qualquer função ou

etor ou fora dele, tem o direito de exigir da assefá trans-

São, mesmo sem qualquer argumentação. À transferência do
mesmo assunto sômente é possivel uma única vez.

3% 44( O chaver que está para abandonar o meshek, deve avisar pe
lo menos com uma antecedênci 1 1 e])-- edência de 30 dias, À maskirut cabe tomar as medi-

arias em caso de desobediência desta regulamentação .

2129030 68 1880154

E o) O dirigente da Assefá tem o direito de cortar a palavra a

qualquer chaver, se o mesmo se desviar do assunto em discussão.

2) O chaver nao receberá a palavra para falar sobre o mesmo

assunto, mais de duas vezes,

. 3( O dirigente da Assefá tem o direito de restringirra lista

de inseritos parafalar sobre um determinado assunto se, segundo a sua 0-

pinião, a discussão não trouzer nenhuma novidade sobre o assunto, Neste

caso, dever-se-á iniciar a votação para a tomada de decisões. Se houver
oposição a isto, o assunto terá decidido por votação simples.

4) A participação na Assefá é obrigação de todo o chaver.

VELE ORGÃOS |PERMANENTES

1) Plebiscito: realiza-se em assuntos de princípio e em ca-

sos especiais.

23568 Klalit:(Absembleia Geral): Trata semamalmente so-

bre os assuntos apresentados pela Moatzá (Conselho).

3) Orgãos Executivos: a- Secretaria restrita (maskirut met

3 membros: o maskir pnim, merakez hameshek e maskir chutz,

2 de asmuntos correntes e urgentes,

p- Moatzá (conselho): 13 membros:

chinuch, tnuá, chevrá e saude,

merakez haknyiot, e mais três cha-

zumtzemet ):

Funções: trata

ameshek, maskir chutz,
maskir, merakez h 5

sadran haavodá,tarbut, guarda-livrosy,

verim dos anafim do meshek,
+

sobre todos 0S assuntos apresentados pelas

Funções:

-

tratar e decidi”

vaadot e em geral sobre todos os assuntos do meshek. Reune-se semanalmen

te todas as sextas-feiras à tarde.

Vaadot (comissões): as Vandá Meshkit (comissão económica):

merakez hameshek e todos 08 merakgei haunafime

1- Vaadat Haavodá (comissão de traba-
(que se substituirao alterna-

z hamesrek e 4 sadranei haavodá
lhp): merake
damente), 
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Vaadat Chinuchs 5 chaverim.

tes): 3 chaverim, Vaadat Orchim (comissão de visitan

dora): Vaadat machané (comissão úrbaniza-

f> Vaadat chevrá (comissão de chevrá):
5 chaverim:z maskir pnim :

|
8 ‎ם, merakez haavodá 1

briut, membro da vaadát horim e klitá. ‎שא
nções à 8 zaga 1Funções internas: centralização, guisbarut, shikun, shituf--machsan, chuf

shot especiais e auxilio de pais. e

Funções 1 . , :
|] problemas de chevrá, problemas pessoais, shituf e igual-

relaçoes entre os diversos organismos e os chaverim e dos chaves

." si, moradia e mobiliamento, organização das chufshot, havraá e
.

: g) Vaadat Tarbuts 5 chaverim: 628002

guisbar, merakez messibot e de circulos de estudo, merakez de conferénci-

as e prelegoes, teatro e cinema, biblioteca e '"mifal hassefer". -

h) Vaadá Tnuatit e Política: 5 chaverim.

Funções : problemas do movimento, orgãos do movimento, indicação de chaves

Tim para funçoes e para representação, publicações do movimento, orienta-

ção profissional, organização do snif de partido, conferências políticas

e discussões, participações nas moasdot e atividades políticas (maabarot,

demonstrações, etc.

i) Vaadat Klitá (absorção): 3 chaverim,

Funções: recebimento de novos chaverim e o seu entrosamento na vida da

chevrã e no trabalho, problemas de mpradia e de mobiliamento, esclareci=

mento ideológico sobre a vida no kibutz, recomendagao para o recebimento

de candidatos,

j) Vaadat horim (pais): 3 chaverima

Funções: recebimento de pais, moradia e mobiliamento, trabalho, -saude,

chevrá, informações aos diversos orgaos do meshek,

k) Vaadat briut (saude): enfermeiro e

mais dois chaverim,

1) Vaadat halbasha vehanaalá (roupas e

sapatos): 3 chaverim,

Funções? reservas, Compras), inspecção sobre a norma em relaçao a presen

tes, fichário individual e geral.

PROPRIEDADE E NIVEL DE VIDA

arte dos estatutos 6 fundamental para a nossa

3 baseada na análise dos sérios problemas sociais que exis

vide em Fono ato como resultado da desigualdade no uso da "proprieda

oEb
solução 6 uma condição básica para a criação de um ambiente mais

Rs cer de um meshek novo. Propomos por isto machsan "b!! para os

Reaa para as crianças; norma fixa para os quartos e uso

e
al

INTRODUÇÃO: esta P 
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geral dos objetos que ultrap assentre nós presentemente assam esta norma. Isto está sendo executado
.

Todo o patrimôninio 3 a
dade do meshek, que se encontra em poder dos chaverim é proprie

1) Hanhagá Vohalba
‎ו albasha (ruupas e sapatos): o machsan é geral e co

a- em poder do chaver a norma estabe
lecida, O que foq r fora desta norma será concentrado no machsan geral.

j - b- Machsan Yeladims
das crianças 8 a a eladims todas as roupas

o Sao comuns e sa» concentrados no machsan geral.

. Fa c- Norma para o qualrtos será ostabe

aúnica para todos os quartos. O que estirer fóra disto,
a no machsan geral à disposição da vaadát hachevrá,

E d- Norma para o chaver: relogio pul

seira e caneta tinteiro, É É Pla

e- Objetos comuns:

1- 0 disposição da vaadat sarbuts todas as vitrolas, discos e instrumen

os de músicas A vaadas hatarbut deve estabelecer as normas para O U

so destes objetos (circulos de estudo, professores, messibot, etc.)

?2- à disposição da vaadat hachevrá: fogareiro eletrico, ferros eletri-

cos, despertadores, máquinas de escrever, malas, mochilas, cadeiras

de descango, garrafas térmicas, e todos os demais obgstas. que a vaa-

dat chevrá julgar recessários e que não estão enquadrados na norma es

tabelecida. a

3- máquinas fotográficas: todas as máquinas fotográficas ficam em poder

de uma comissão especial (3 membros).

f- Livros: a biblioteca é geral; em

poder dos chaverim f- carão: os livros adquiridos pelo Pmifal 8880102"

livros de interesse especial para o chaver,

segundo arranjo com c pibliotecário.

g- Presentes: 8 presentes que o cha

ver recebe ser-lhe-ão fornecidos sômente com a autorização da vaadat ha-

chevrás isto se refere também acecobjetos que o chaver traz consigo de

shlichuiot ou chufshot prolongados. Heranças e depositos ficam em poder

do kibutz»

h- Em caso de abandono do kibutz por

parte do chaver, a vadat hachevrá estabelecerá o que o chaver deverá le

var consigo, como sua propriedade.

O chaver tem o direito de adqui-
Lo -

ao ultõapassam a norma

rir, com o dinheiro le suas quotas, objetos que A

estabelecidas. 



 

REGULAMENTO DA ESTADIA Em base ao visto antoriormente e queren
DOS GARINIM BRASILEIROS do codificar as diversas normas ostabdo
Ei MESHEK VATIK - cidas para a vida dos garinim em hach =

=O. shará num meshek vatik, do Ichud Hakvu-

tzot vehakibutzim, resolvemos incluir no

E deste kinus, a proposta elabora

Ea Vaca 5 em Bror Chail e enviada para o movimen-

Eas EA O regulamentoparte duma definição das necessida-

MES um noshekE 8 aprovação e exigência dum periodo de hach -

‎רהב e duracio , para todo gerin recém vindo, estabelecendo suas

‎ו Ea » as relaçoes com o meshek vatik, com Bror Chail e

a.e m aaprovação deste regulamento pelo Kinus Artzi en -

Ro a execução e aplicando-se ao nosso garin (As óra em hach

1 = INTRODUÇÃO |

Y poi al:

2 / 0 Entende-se por hachshará dos garinim do movimento em

52801, 0 seu período de permanência como grupo, num kibutz vatik, com

as seguintes finalidades:

1 .- Receber uma hachshará profissional suficiente para ingres

sar na vida do mishkí de Bror Chail com um grau de prepa

ro condizente com as necessidades 0 condições do país.

Conseguir, por meio da participação na vida do meshek, —

por meios de aulas e Cursos, atingir um nível satisfitório

no conhecimento do ivrit.

Entrosar-se na vida, nos costumes e na cultura israelí, -

por meio da participação direta na vida kivutzianay conz

ferências, estudo e um apreendizado conveniente de canções

e danças populares.

11 — DURAÇÃO

A hachshará durará 6 mêses e meio, sendo cinco € meio de

trabalhos no meshek e um pará o curso do ivrits outros -

cursos, fixados em combinação prévia, serao incluidos no

período de hashará.

Se o garin vier em grupos a hachsh

médio de seis móses € meio.

ará constará do período

O infcio da hachshará será contado a partir do número de

dias antes da entrada do garin no meshek, corresponden5e

% metade de seu chofesh aliá fixado pelo estatuto do Ki-

putz.

ada em Isracl, o garín dirigir-se-á ao —

onde se procederá a coletivisagao 6 -

a de roupas para O período de sua —

nofesh aliá, cuja metade estará

igirá ao meshek de

Logo de sua cheg

Ys putz Bror Chail,

1 da norm

hachgrurá. Após O en 0 O

a cargo de Bror Chail, o garin ₪ 2

‎כ com transporte pro 8ste fornecido. 



  

RELAÇÕES COM O MESH!K VATIK

GERAL

As ico. ‎לכ de hachshará serao fixa-
es do iníci 1mese cio desta, pur meio de um acôrdo

a mazkirut do meshek, a mazkirut do
garin e um elemento de li Íanao (M? g na ( ekasher) 97 env la

Dura 5a hachshará , os problemas do garin se ב‏—

- ratados pelo meshek, pelo mazkir do garin,

m a participaçao e ajuda do wekasher.

e problemas de trabalho serão resolvidos entre o

adran avodá do meshek, de acôrdo com O presente -

regulamento,

DIREITOS É =

a) Diria partindo

Os chaverim do garin deverão ser introduzidos nos

anafim determinados pela mazkirut do garino

Não terá o meshek o direito de deslocar os chave —

rim do garin dos seus anafim, a não ser com a con-

cordância do sadran avodá do garin.

O trabalho dos chaverim do garin em shabatot será

fixado pelo seu sadran avodá

O -garin 20060826 do meshek os meios para O aper -

feiçoamento t+ebrico-cientifico dos chaverim em seus

anafim, por meio de hartzaot e cursos epeciais.

a ane 1 Boas acaמ‏ .

O garin receberá em cada mes, para seus assuntos in

ternos e atividades do movimento, o total correspon

dente a meio dia por més por chavetre

O garin terá o direito de receber O número necessá

rio de dias para 0S trabalhos em seu machsan bega-

ain ( depósito de roupas)»

0 garin receberá o número de dias necessários para

desembaraçar a sua bagagem.

opta ba, dy qa a qro O quad ‎הנו al

& dois meios dias por semana para es

0 garin receber
0

atividades culturais

tudo do ivrit e

ao garin um madrich, que deverá

rmediário entre O garin e o me=

os problemas do país, dom
O meshek fornecerá

ser 0 elemento inte
A £

shek, dar artzaot sôbre

kibutz, etc. 
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O gariA re 2 4
‎לו semana seis horas de aulas de ivrit,

Ao os ‎או limud (dias de estudo), com o número

res de acordo com os niveis do conhecimento.

Receberá 1=" o E garin um professor de danças e um de canções,
arão aulas pelo menor uma vez por semana cada»

0 o £
0 receberá regularmente hartzaot sobre conhecimens

o país, problemas políticos, etc.

0 1 £ ;
garin receberá um dia em cada dois meses para ida a

Bror Chail (iumei iu ;
n 6

4

conta do meshek, ), contando o tempo de viagem por

o

- correr da hachshará o garin receberá do meshek três

ias para um fiul devendo o meshek fornecer a condução «

No fimda hachshará o garin receberá do meshek chofesh

igual à metade do chofesh shnatí do kibutze

e)Gerais

O meshek pagará ao garin 3 libras por més por chaver co

mo taktziv individual. 1

Os chaverim do garin terão todos os direitoé dos chave—

rim do meshek no que concerne as

a) recebimento de moradia e moveis suficientes, devendo

isto estar preparado antes do início da hachshará, e

sendo separados os quartos, para casais, e, e soltei

ros em cada peção

by )recebimento de haspaká ktaná, roupa de trabalho e

shabat, alimentação, lavagem de roupa € conserto de

calçado,

a Assistência médica e dentária.

a) Participação nas atividades culturais e festivas do

meshek .

2548) vã
‎לל A

Rócebimehto de pussagens para Viagens Gom refêrência 8

tzatájuimei iun, e consulta médicas y

DevBRES
ב Todos os chaverim deverao trabalhar no meshek diariamen

té no horário integral de trabalho do meshek.

Participar quando solicitados nas realizações culturais

do meshek, em concordância com 0 garin.

Dat ao meshek a porcentagem de 12% de seuschaverim pa-

ra trabalho em sheirutim e tipul ieladim nao fixo.

4 trocar seus chaverim de anaf com a

D garin só poder : r

ran avodá do meshelia

concordância do sad

IV - CURSOS
VAS

Todos 08 chaverim do ‎;העבמ 0070280 passar por um curso de

ivrit organizado pela Sochnut com a duração de um mês, em

dois grupos, segundo acorão prévio com o meshek.

o do custo total do curso, devendo o

o de Bror Chail.

um ou

O mushek pagará metad

restante ficar à carg! 
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Deverão o averj .
do garin passar por seminários ideo-וה‏

Goiania au gasta a serem fixados em reunião

RD , Íchud e o meshek, fora de um ebminário
e ¿a 3 dias, no fim da hachshará.

O garin poderá |à enviar or conta 1
‎סא ₪ urea ‎העתהיה O a do meshek, 3 chaverim pa

RELAÇÕES COM BROR CHAIL‏-

|

צץ

Deverárá ser mandado de Bror Chail um chaver que será o me-
kashe ari 1ses er do garin, que o orientarê em todos os seus proble-

.

Não 6 1 >2 ‎ו haver mais de Z mekashrim, sendo que o primei-

everá estar no meshek pelo menos um mês após a chega-

da do 2% grupo,

0 Mekasher deverá atuar ao lado da maskirut, esclarecendo
e simplificando o seu trabalho, atuar no sentido de fixar

a chevrá.
ya 7 NE; e 2

Deverá estar todo o seu tempo 8% 6187081080 do garin, nao

trabalhando sinão no máximo em periodos?

Nos Imei Iunim,Bror Chail deverá designar um chaver para

acompanhar o garin e introduzielo no contacto com o kibutz,

etc.

O meshek Bror Chail fornecerá no fim da hachshará um ele-

mento para seminário ideolêgico de 2 a 3 dias»

WE RELAÇÕES com O MOVIMENTO

Estão os garinim submetidos à áisciã lina do movimento, 11-
5 2

gados és suas instâncias e obedecendo às suas resoluções.

Devem informar à Hanagá Artzii através da Vaadat Hatnuá
2

- amplamente gôbre sua situaçao, desenvolvimento e proile-

mas, durante o periodo de permanência em meshek vatik.

Nos demais assuntos, devem seguir as normas estabelecidas

no Estatuto de Brpr Chail.
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E UDהותר0‏
A Os resultados obtidos com a experiên‏
CE a
CEALUTZIANA cia que este ano fizemos, distribuin

do os chaverim do garin aliá pelos El
snifim do movimento, para trabalhos

de shlichut específica, faz:nos pro=

por que se estabeleça como norma 9

antes de aua aliá, deverá realizar à
snifim, visandos

hábito. Cada 1U garin, alguns dias
shltthut chalutziana em todos os

Internamentes :: a) dar maior conteudo chalutziano aos snifim, proporcio

nando:lhes o contacto vivo com os chaverim de hachs-
hará.

b) E o significado da aliá aos chaverim do movimen”

Os

auxiliar o snif em todos os seus setores de trabalho,

Externamente: ) agitar o ishuv em torno de sua alió, atravez de arti--

gos, conferências, etCen»
promover festivais de despedida em todas as cidades:

propagar o nome do movimento e de Bror Chail,

Deve este Kinus, considorando as infor

maçõesprestadas pela Hanhagá Artzit, om

seu informe, resolver sobre a época

de aliã do 5? garin, Considerando os

critérios até agora utilizados, para tal, propomos O mês de maio, como O

da aliá, devendo o garin fazê-lo num grupo único, A época de shlichut

chalutziana para o garin seria abril,

Deve o Kinus resolver sobre a orientação de meshek para O 52 garins

isto é, sua ligação com um kibutz em Bretz Israel, Nao temos a menor dú-

vida que o 52 garin, “em como os futuros garinim do movimento, devem ori-

entar-se para Bror Chail, que 8. o nosso centro de realizagao em Israol.—

a expressão legítima do pensamento do movimento,” No entanto, este kinus

deve manifestar-se somente quanto ao garin em alií co EEStan,

do já o demais implicito,
tendo a Hanhagá

Artzit já orientado os snifim neste sentido, formar-se o €2 garin—hachsha

rá, obedecendo As mesmas normas € condiçoes estabelecidas. Propomos que

entre o garin, em dois grupos, atendendo às necessidades do dosA

1º grupo, menor em número, ainda em dezembro; o segundo, O grosso do ga-

rin, imediatamente após as machanot .

eL 4 . 4 , 2

É nossa opiniao, que imediatamente após o Linus,

 



FINANÇAS ה

אהר
Pela primeira vez apresenta o movimento‏

o tema de finanças, de u'a maneira sepa‏
rada das atividades futuras (do qual ‏.6
pérte imanente) e que a mai Y22‏

récimento, será complementado oralmente pelo ds E Asta HaoE A ‏<
tarefas faceis que encontramos para nós; mas, muito mais que a sua dificul‏

dade queremos trazerao Kinus e aos chaverim responsaveis pelo movimento Ti‏
nos snifim, a situaçao existente, afim de que, em conjunto, procuremos en‏

contrar as soluções e nos esclareçamos mutuamente, Sa‏

: Conforme pode+se desprender do relatório do Kinus Artzi, é precaris

sima a situaçao financeira da Guisbarut Artzkt e do movimento, 0 deficit

da Guisbarut Artzit atingiu em 18/7 a cifra de Cr.$239.276,30, O grande

e dificil problema que este kinus terá de resolver, $ nao só como passar

a uma imediata liquidação deste deficit, mas ainda encontrar a estabilida
de financeira necessária para possibilitar um trabalho normal. E está ob

vio de que a solução do problema não está“em contar as saidas, mas sim en

contrar os meios que possibilitem um aumento nas entradas. Muitas pesso+

as de fora do movimento, inclusive chaverim mais próximos do Poalei Sion,

Pioneiras e amigos, querem encontrar a razão do deficit e da instabilidade

econômica na administração financeira do movimento. Esta forma facil de

encarar o problema, está completamente errada e quem se der ao trabalho

de examinar cuidadosamente as milhares de parcelas que uma a uma foram

gastas, poderá constatá-lo, É claro Que a administração não foi, nem é;

nem será perfeita. De qualquer forma, erros em gastos 86.'6 que foram co-

metidos, explicam nada mais, que em uma infima porcentagem, o deficit to-

tal,

O problema verdadeiro 6, também facilmente constatável, é que o mo-

vimento para desenvolver->egularmente o seu trabalho tem saidas fixas, con

tadas e não modificáveis, enquanto que as entradas (previsí—ris 6 improva

siveis) são em número menor, No periodo que passo teve a Hanhagá Artzit

inumeros impecilhos no seu trabalho, devido à situação financeira, além

de que teve que obrigar alguns de seus chaverim a estarem num continuo e

desgastante trabalho do movimentação, que além de retardar o momento da

solução, não tem direto proveito algum, ao contrários

Cerca de 80% di deficit de 0r.$239.276,30 tem seu nei

julho e agosto do corrente. Às novas possitilidades de movimentação es-

tao esgotadas.

a examinar à organização financeira bsm como 0 regulamento

2 $ . Fi 1 . 0 4 6% Aa

seguida, algumas insvficientas propostasde

“mante aquilo que se reiore à solvções,

e do kinus e um seriscimo trabalho

Passamos

da Guisbarut Artzit, e, em Seg!

solução, Toda a matóxi. ,Tincis E

devem merecer especial atenção por par

de complementação da comissao financeira. 
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ORGANIZAÇÃO FINANCEIR;
CBIRA Deve-se proceder a uma 2001880 601

EREGULAMENTODa lamento da Guisbarut Artzit já apresen

GUISBARUT ERTITD tado aos delegados das moabzot dos sni
7 fim, para correção de falhas notadas.

Cremos no entanto que de uma forma fun
damental a organização financeira, que

tem sua fase no regulamento da Guisba-

los : . rut Artzit, está correta, Tersse-a de
0 : Rosa que o problema financeiro atingiu, a um contro-
0 . direta da Guisbarut Artzit da Hanhagá Artzit, sôbre a

ca dos snifim e do Kibutz Hachshará Ein Dorot. -

Segu àEEe os regulamentos da Guisbarut Artzit na integra, bem co
postas de modificação. Outrossim, este kinus deverá eleger para

o periodo entrante um Guisbar Artzi.

PRETO

Introdução: visa uma regulamentação da

vida finarcoira do movimento, quer na-

cional como loralmente, estabelecendo

os direitos e as obrigações mútuas e a

origem e nomenclatura das somas dife-

rentes, permitindo entradas e saidas

mais constanses para os snifim e as im

previstas, para a Guisbarut hrtzit,

1- A Guisbarut Artzit da Hanhagá Artzit

vontará de 3 chaverim.
2- Um dos chaverim será o seu merakez,

eleito por um kinus ou moatzá, sendo os dois outros chaverim nomeados pela

Hanhagá Artzit,
3- Cumpre ao merakez proceder ao recebi

mento e pagamento das contas da Guisbarut Artzit, apresentar as propostas
ae É : A

para orçamentos, entrar em nontucvo com os enfim by instâncias -jui

e em Eretz, a respeito uv finanças em geralo / ço

4 A Guisbarut Artzit será a primeira

instância para todos os problemas financeiros, sejam os mencionados no pa-

ragrafo quatro, seja outros ementuais
E

e Ro ; 5- 4 Guisbarut artzit está para todos

1 dinada à Hanhagá Artzite.

CO
6- A Guisbarut Artzit deves cobrir o or

gamento normal da Hanhagá hrtzits aan
atividadesa a nar

: 6 ‎ג Gui + Arvaci)o
183 0 o pagamento das dívidas da Guisbaru aa

ll8
‎ך- 4Guisbarut Ari. responsabiliza-se

aos aprovados pelo seu orçamento anual

sômente no que se refere à gastos;- a

onham aj rovagao aparto.
ou aqueles que ten 1 8- Fazem parte do orgamonto anual| sede

a sedes secretaria administrativas shlichut; publica

e gratificações sobre
1000. 9- Nas chamadas "Shlichuiot longas", a

bem como todos eventuais gas

oem ‎ב0818 que possibilitem a sua

a resolver proslemas pessoais que PpQuisbarut Artzit pagará a viagem do sheliach,

tos necessários par e ; 5 É

ahlichut. As despesas Te lojamento, manutençao, 6500, correm

. a ferentes a à

e O) ¡lr 4 



—————

por conta do snif ou shituf em que o

10 Nas chan]guns dias e para trabalhos específicos) todos os garem por conta da Guisbarut Art zito

11- A Guisbaços para as suas publicações, no sentida 68 ‎טסט
1 2 À 2, . 12 A Guisbarut

vidades centrais ou nacionais do ‎ה E
veidot; peguishot; machunot Á
e outras atividades evensuai. כ
nal. Assim sendo, os diversos
responsabilidade financeira vor

ut

ha

avodá; machanos

sheilonim ou sim

mento dependerá
verim de shi'tuf

ber o dinheiro p

de outra forma,

e

Artzit ou que4

aumentem o defi

per sua
/
(pagamento

rá contudo contrair dívidas
se destinem a morimentação

da Guisbarut Art 4

lento normal

isbarub Arda

venda de

riormente ou seja: orçam
gamento das dívidas (da «
tradas da Guisba

ais dos snifim

judaicas locai

vas financeiras

?

s entral

8

butz, trimestralmente, o mas
2,00; solelim — 3,003 von

shituf e garinim hachshar
meshutefet que possa have

2
Ta

Pt
ti

enviar mensalmente uma cópia de seu

do, para a Guisbarut Ariziv, e vicosver
ה

acordo ‎ססמ0ל
executar por intem

dos sheiloniw antes de um

Aב

3 lizaçãoa Ted.

ie? 1 it e Hanhugt
dos com a Guisbarut Artzit e Hanhug

snifim lo

e o trabalho com asSOLUÇÕES

dd ANO

no Kinus do Poatei ₪362
! o

8 2081128080 6 xe balho financeiro éE 0

Sheliach estiver trabalhando »

6 Kibuts

‎רק

ova:

mento total ou o.

gordo: CLA
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hlichuiot curtas! (ai
stos, semE co

Fer

ata.

jussim;

seminário;
adicie
tem

machanot

ta especial ou
não

á preços de
acima, O seu paga-

aa sua familia, Cha-

agndo: puderem rece-

e não o receberiam

Guisbarus

iívidas que

tzit pode-

; - cado que

o don o deficit

encionado ante--

centrais 8 pa-

seguintes en-

7r5 quotas anu-

£ncias sionistas e

ndimento ou inic

snifim bem como ‎אב

mensal: teofim —

5%

shará deverz

onsabilã

mento arê a quota

monto não se Ger de

21% exigir 6 5

gerao resol

so após o Kinus

Vaad

Di em todos

feita

tácica

adas
cão conjunta
finalidade

s enifímo

é 
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Funcionará a Vaadat H:
Hanoar local, em conformidade com o resolvido noII Kinus Artzi do Poalei 3; 1

contacto com nossome o pars as SeiaEeee 0 0 seu auxiliar mais direto - no sentido de auo ‎ב senvolvimento e possibilitar as condições normais
» devendo para isso haver contacto mútuo.

à) Constit ica: pISa0s 2 do Poalei Sion, 2 das Pioneiras, 2 do Grupo
Sirkin (onde houver), 2 do4

OBSERVAÇÃO: Deve-se enviar à comissão da juven
tude doPoalei Sion Hitachdut (Comité Central),

a relagao nominal dos constituintes da Vaadá,

como também avisar das modificações eventuais
surgidas na constituição. Devem portanto, os

representantes serem fixos e permanentes (de la

do a lado), afim de permitir um trabalho sisto=
mático e proficuo.

B) Funci inici 1lonamento: Uma vea por semana no inicio, devendo depois es

tabelecer+se definitivamente o modo de funciona

mento, E

8)Tarefas: a- planificar as atividades conjuntas de caráder

amplo,

b- informar-se sobre o movimento,

c- zelar e auxiliar as finanças do movimento,

OBSERVAÇÃO: A comissão fúncionará por entendi-

mento entre seus membros, não havendo direito a

veto, nem resolução de maioria,

2) Também deve-se planificar uma ação de austeridade nos snifim (Tze

na), seja nos gastos das guisbaruiot bem como nos gastos pessoais dos cha-

s seja quais forem os resultados fi
verim (chaverim do shituf e fora deles)

nanceiros da tzena nos gastos dos chaverim, ela representa uma orientação

educativa que deve ser seguida, E inaceitavel que na situação financeira

tão dificil como esta que o movimento passa OS chaverim fasvwem gastos além

daqueles essencialmente necessários. E os resultados financeiros poderão

ser bem maiores do que a primeira vista possa parecer.

3) Devem os snifim planificar ampla campanha de "Amigos do Ichud" e

organizademente bentar transformar esta instituigao numa fonte normal de

entradas para o movimento, visando duas finalidades: a) a financeira pro-

priamente ditas b) atingir o máximo de individuos no ishuv e transformá-

los em simpatizantes-do movimento.

4) Deverá também a Hanhagá Artzit por-se em contacto direto com o Co

mite Central do Poalei Sion Hitachdut, bem como com à Organização da Pio-

neira Judia, no sentido de, aforaO trabalho normal que as Vaadat Hanoar

desenvolverao, encontrar as soluções de premencia necessária. Afora isto;

o problema deve ser leva Hatnuá em Bror Chail

bem como Hanhagá Elioná.

5) E proposta também que a totalidade ou quase totalidade dos chave

rim do 2º grupo aliá do 4º garin realizem durante 0 ‎שו E as

panha financeira em são Paulo, Rio, Pombo Alegre, Belo Horic nte e 7

Financeiros.

ba, que pode dar am
fina

Esta proposta apr

muitos deles da Hanhagê 22
agora no movimento posiçoé

do ao conhecimento da Faadat

blos resultados

enientes seríssimos, Estes chaverim,

etamonte ligados a ela, ocuparam até

a responsabilidade e na orientação
esenta inconv

+21%, e dir

s centrais, N 
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dos trabalhos do 3Ee ‎ל 0e devem antes de sua aliã trabaltar em conjuntox gã Arbzit a ser eleita, aê como findar irímeros de seustrabalhos no movimento brasileiro
;

Apesar di é +
a | e disto, é opinião da Hanhagá Artzit que pelo menos uma partesse averim faça a citada campanha em Agosto,

CAMPANHA DE

BROR CHAIL 3 2
A Campanha até o presente se desenvolveu sd

mente em São Paulo. Os resultados até agora

atingidos estão muito longe de alcançar a me
a ta almejada, )Esta, como tóda e qualquer Cam

panha de carater financeiro que se protenda realizar no seio do Ishuv, depende
quasi que exclusivamente dos ativistás que a ela se en isto É um ponto

mais decisivo do que a justificação da : “ea da Campanha. Não se pode ne
gar que a Campanha para Bror Chail, possue.uma finaliêade que sem grande es -

fôrço conseguiria receber a simpatia lo do ishuv; o problema consiste
Mmicamente em se dispôr de un nimero de 6 > ros bastante grende 6 66 =
certo prestigios sto até o momonto não foi nsceu A comissão da Campa -

nha pró Bror Chail é muito peaguena em número c e elementos de mais dos
taque não dispoé de suficiente tempo livre para a re 128000086080
Deve-se acrescentar a isto o fato de .que com a aproximação da realização da
Magbit, os trabalhos tiveram que ser interrompidos no p iro estágio, Está
fora de qualquer dúviãa de que esta Gamnpanha deve continuar aqui em São Pau-
lo, bem como deve ser iniciada em outros pontos do ishuy brasileiro, como Rio

de Janeiro, Porto Alegre, Curitiba e eventualmente Bolo Horizonte, O reinício
e o início da Campanha devem ser subordinados a data da terminação da Magbit
nos respectivos lugares(ou bro). 0principal empenho dove ser dirigido n se

tido da formação dos comitês. A base dos mesmos devo cons wi» ossencialmente

nos país de chaverim de Bror Chail do Kibutz Hachshará 6 Ein Do

rot,do Poalci Sion Hitachdut, Pronciras, o Ii Pró Taraci Obreira, Conside —

rando-se de que esta Campanha não estã de atingir em estelar ge-

ral como soe acontecer por exemplo com a pi dove cla ser orientada para

o Círculo do pais de chavorim de Bror Chail, 0 do movimento, cha-

verin do 'bavogung" e os circulso doa ‎סת Ca Magbis dos di -

versos pontos ondo a campanha so dol É ? ticipação de chave-

rim do movimento no trabalho direto

entanto, o movimento deverá participar, | Gam-
panha na parte teonico-adminissirativa, bas | Ley , Ss ‎waו largo

trabalho de esclarecimento em tôdas as suas + 0 5 ‎ה da

mesma, a sus ligação con o movimento,

grandoa educativa para O 1
ceptabilidade da canpanha na rua jugáicas

Para que os trabalhos possam se desenvolvor co suce

cho num ritmo rápido, toma-se nocossárlo quo ‎הו Lois

1 mas ( ar

Bror Chail, tomen a si o encargo de (dodice

etc.
imento,

s e, para que ‎מ 2-
e ‎ל , SÍhlichin de

Es peeDO 8 canEa

ds 6 E sadoros
1 havor ou chaverin, dever LO ;

DOms , : 0 ‎תשסטוב À mirc suas“ Tunções, deter-
canpanha,o

om Co

con

pulsionadores da

ninsdor trabalhos de megnriagio;

a campanha coordenada en-

ser o organismo ori. entador»

do comitês Deve ser
que deve

A o o sucos & Canponha pro Bror
Deverios cia So 15 ‎הוה 9 COM | pera o desenvolvi-

(hails a) a grando importancia o occesidade de se ativisar um girouto de
mento economico de ; / . A enticom longo alesnco;

pessoas ‎וקר cmo ficios OERaão en
automaticamente advi cies a Y PAra C > do novinan-
geral; 2) 4ola dárito oportur idade do À
to, que por meio co-a 7 ‎סל do!
o, tomarão conhocimento dos 4 



POOR ORGINAL

FUTURAS ATIVIDADES DO MOVIMENTO
 

INTRODUÇÃO T-hora o tenpo de existência do Tchud Ha-
noar Hachaln+rs = acto entro o últi-
mo Congresso \ . ‎עעטפ0800, 4 Ei

DOcos do cas ot à eurto para er solecemos os delincanen-

. 7 ção no nrizimo periê?

,

poder mo entanto. em base * “7 z

experiencia e o trabaiio ronlit... pel sas ssuentos Dror o Gordônia na epoca v

existência anterior à Unificação, estabelecer as orientações precisas o diro-

Rs de trabalho as quais devem nos nortear para O próximo poriodo de ativi

ados.
7

Corto é, que houve solugáo de ermita e um procosso contínuo ce não

interronpião da ação c forma dos movimentos enicrioros ao pros ento Assim,

com nais segurança, poderemos estabelecer os marcos a atingir no período pró-

ximo e delincar algunas orientações fundamentais.

Dovonos evitar cstabeleccr grandes planos do trabalho ou rosoluções mui

to amplas, quo nos parecorão importantes por seu voluno, nas quo praticamente

serão onviáveis o do cumprimento dificil. O = smo, 0 dá cm relação aos sni-

fin, quo devem concentrar-so en tomo das dircirivos básicas, ovitando ao ná

ximo as atividades marginsis, que À aonncentram e irrogm "amics ple Ee

tabelccidos.

,A futura Hanagé Artzit dove 402 8 ‎תאאבתמ 0 ; ação, pare, den —

tro da orientação imposta pelo Kinus, fazor Cunipriir, =» e exigir do mo-

vimento a realizeção dos planos € nomas do trobalho, que g F

tantos,  Oricntação nos detalhes ‎ט realizações cii cxcessos ,

as nãos dos chavorin, tirando-lhos a mnobilicade nocessária.»

Devcrios cstabelecer orientações gerais paz. cada 80%09. 88810 como uma

orden de importância, dcixondo à Hanagá Artzit os dotalhes dasatividados»,

1 ‎ז
8 00008 aqui do maneira sucinta

DIRETRIZES CENTRAIS
Estabolocercnos aqui ata,

-
que dovorá ser asplieda pela expos 5

ral do relator. as diretrizes centrais,

quo dovoráo oriontar o movimento no pró-

ximo poríodo, O progr* -- planos do atividados, mi

Ficou demonstrada a justoza da rosoiução

Rr
da Voidá do Un: £:--"ào cmo determinou a

concont”
no

2 6% ir 2

a

hi malorcs e ón doawuubbtv du Neo

trabalho do prosolitisn
o para as shichavot N oros | PE

vao

t novimonto no snifim cm quo O prosclitisno
foi tol | 8.

que teve o nov ar ‎ל «oquência, maiores porspectivas do continu.

de dovida, existe agora om consequência, Mo 0 a im

‎הודיג
locais dentro dos altos padrõos do novinos

dado e sucessão dasa
oOao

aonde
de

to, maiores possibilida: A hunano potoncialncito apto para o trabalho de na

feio E gro Ra
últino “mas com impor ncia fundamental,vo

n so O

drichut): alón do quo, PT o capírito de novinento, agora otimista, com

fotuando wa conpleta ronovagúo no cspl

o

jante o decidido

9

fiante c deci .
mo

és dolr 3 0 E

Nosso nono, O atraves «va aos problemas do gou povo: Una parte delos

A
8 80 0800008 quo

vens judo nd o) a
havendo ninéa

fixou-so dozanit ivamonto

nnasן88

no movinento, 
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funcionam lateralnonto, e con os :: 1 ‎וגה 3 Fa) 1

damente, trazendo-os ao nosso o -= ro gspoA+ Nossa ação tevo un sório valor político
perante o ishuv, sacudiן‎ indo-o e ose )
não colhenos dc inodiato. larecendo-o, plantendo fundo, mesmo quando

" Não nos iludam 6

monstrado Á nos mosnos a - ‎ל . foi por ora nais temos conoçado c de-

te trabalho, quo wu: produto so RR necessidade ca grando possábilidade des

fim, Poristo o por sou alto àromanoMia
todos05 sni-

gá no Kinus o ostabolocinento desta a6a 5
‎א a tarefa éono a central para o periodo cn-

L Las

|orosasAo definimos a inportáncia política de

Ecient o ado.  Biano de nosso carater vanguardciro - de mino-

Mo o o e ‎תק oxprossáo do forca o vitalidade do grupo nacional

al lo suas necossidados históricas. O não identificar-50 col 08 inte-

resses imediatos, estabelece nossa diforença c o nosso papel no ishuv, de con-

bate que cada voz nais cabe o rosta a nós travar, ondo a agáo de prosolitisno

de amplo envergadura, que atinge as massas, juvenis ou não, o levé-as às nos-

sas opiniões e conteudos, valoros e caminhos, é elenento prinários Tontanos ₪

tingir diretamente para nós os clcrmontos nais sensivois e melhores desportan=

do o mantendo vivo na conciência da juventude o do povo a Sua condição e o seu

problena.

_Por outro lado, a decisiva nocessidado para o movimento de aumento e re-

novação de suas camadas mais olhas, necossidade e inportânéia constatadas na

Voidá, nentén=sc. É vordado quo a gravidado o urgência do tal modida para os

três snifim maiores do movimento foi neste periodo, nclhor ou pior, ultrapassa

da: contudo sômente uma séria consolidação e empliação do conscguido poderão

garantir um desonvolvimento maduro , quantitativo e qualitativo dentro da medi-

£

de do nossa responsabilidado pcrante nós mosnos, perante 0 movimento o peranto

nossa nissão.

A grande exporiência adquirida nostos últimos Noscs; à par da certeza

confortadora que nos deu dapostivida receptividade cxistonte cn amplos círeu-

los, nos ensinou taribón a cxatidão do muitos nótodos adotados, assim como 0=

briga a rovisão dc outros. A forma de ação nais cficiante demonstrou ser a,

darua, direta, do jovom a Jove, mostrando-lhos a vordado dc nossas ideias,

os grúpos do estudo como forma intormmodiária, porta de entrada, on muitos co-

gos mostrou-se uma muito boa forma do organizar os novos - cm outros 203

nocessári0». Agitação ampla, ativização en todos 05 orgonisnos c clubes juvem

nis, nostrou-so não sômente ótimo meio de contac Lo como valoroso forma de Bi

presentação e prestígio extomo, con consequencias positáde, senão inodiatas,

indiretas! contudo, trabalho atraves da Pad eração Suv enil. , Kinus da yuventudo,

etc», que foram orientações de Veida, demonstrou Ox13-% que
o

nas atuais condições, não podemos dispor. (En rolações cxternas esto assunto

devorá ser mais cuidadosamente tratado). trabalhar cu nosso nono mosno, con-

centrando-se na açãô dircta com individuos 0 grupos, paroco-nos, nas cireuns-

tâncias presentes, O mois corroto»

e com toda a in istência, que O prosclitismo

ssão intoma, ser unaE ‎ה
ciso ainda assinalar,

2 >

RRo port
asso e de falta de repersus

não pode, sob o porigo do fraca
‎ו : sen

‎ל exclusiva de dirigóncia dm do grupos espooializadoss TE QUA EA
- fuartamontalmente sous grupos ‎חבש vo-

levado vigorosamonto 20 movimento today MRE.
‎ול

lh

Mas e É ‎יב
5

‎זג
0 8
0-igntorinm

ente o do uma

arofa o preocupação constante;
ante

;

lona Ea
pt honen rovolucioná

rio do £ Ta quo precisa propagar

aa O aa
ter E

suas ideias para quo so realizei sonento entáo, quando Son; 0ON intonsidado

1 2 +
‎סוס vital

e constância gentida O conduzida pola tnuá, cono Ep onte o vital,

:
not

produzirá 08 frutos procisoss 
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Ao lado de prosoliti: oso ;
goron atingidos ER 0 pea no novinonto os soguintos narzos a

fissionalização. poriudo: chinuch, atividade ideológica e pro

B + ATIVIDADE .EDUCAT]IDADE . EDUCATIVA As folhas oducativas no último periodo,

que so rofloti”. lo nanoira sória nas
sh o

ficiência oducetiva, e, por vozes MannoO, , estagnação, aliadas ao não proparo de na”

drichin, lovan=no mi, an s a deteminar cono w .nina no wi dos marcos amontai 1

poriodo - o do trabalho educativos. Eme

Os seninários locai ES one

do, pretendend . pri os que so realizarem, derainício a esta ativida-

Pp endo cobrir alginas insuficiência fomecor ui óri
prática o un ‎ברלא a 8 . 0 ‎ל o fornecor una basc toórica —

tica

o

un a ara

o

desenvolvimento ideológic nadrichi -
po oducativo.

gico dos nmadrichin no can

; Deve ole. enpliar-so e aprovoitar dos resultados dos seninários, apli

cando na prática as formulações de nossos congressos educativos na vida dió

ria do movinentos

6 - ATIVIDADE IDEOLÓGICA Cuidado especial deve morecor, O ostudo

e aprofundamonto ideológico dos chaverin

: ‎א do movimento, penetrando o pensamento

vivo fundo e atingindo a todos.

Devorá ser incronentado o estudo possoal o en indo o geral, através

80 conferências artznot), discussões, poulot preparadas; seninários locais

de carator idoolôgico, ctce, além de incentivo à leituras

O perigo pormanontenento oxistonte, naquolos grupos de individuos que

não cuidam de seu desenvolvimento ideológico e cultural. pode levar a criar

movimentos sem conteúdo, que vivem das frases e dos simples enunciados, sem

entrar na conceituação mais profunda das coisas. Já para um dirigente, 0 88-

tudo é uma tarefa militante, e um elemento: básico na sua atividade de movimen

tos

Aliado ₪ 1850( 807026 0 Kinus autorizar a Hanhagó Artzit a estudar as

possibilidades da. realização de um novo seminário central, baseando nas expo=

riências e resultados dos anos anterioreso

PROLETARIZAÇÃO
Deve o movimento no periodo entronte se

concentrar em sua ação educativa, na a-

plicação, 0 forma decidida e ativa,

jional proletarizanto» AS resoluções aa Vodda anterior

: 3 nos > ent 1

forem claras à respeito, e serviram para resumir o nosso ponsamento, aplicado

Ds

da orientação profiss
uisiçã a dies‏
דש44בה

à todas as shichavote Nao 8 2 profissionalizaçã
o; am a de E PRE profis‏

são determinada, mas à amto-afirmogao do chavor dentro do tipo de vida que‏

vai levar, basendo em Sua idcologia proletária e do grupo necional a que per=‏

a aseo 7 , o o‏
,

tence que vê no Kibutz sua oxpressão legitimo‏
sia2.<‏

/
perder-se de vista a orientação profissional do movimento em guas‏

0

hichavot ode Je
ào de conceitos O propósitos, apesar de‏

shichavot,‏

estabelecidos € dofinidoSe‏
eramos a uma diluig

eve o próximo periodo ter por marco £ orientação profissional da ce-

ande 9 11018200-50 8 oncontrando-86
sua baso de dosenvolvimen

tater proletarizoón 9) Peas as o quadros de airigês Eae

to e oxemplo nas shichavo mais velhas ‎וה

1 sem dotrimento para esta om funça
‎רבסרה

profissionaliz
ar-50) sal 



Page 55

SELICHUT 7
do movimento no próximo poל‏Asו‏

o 0, cujos delincamentos básicos estabo-
ia8 no ponto referente às dire-

Ra co . Eo \ zos centrais, 0 8 situação dos dive

] prendoeama que no entorior, iee7

Out, eua constituição c ‎ו estabelecendo as finalidados da shli

a- T jAEestonder-so por um poriodo de tempo doterminado

do blas a o com as circunstâncias, para poder desempenhar uma

a; shlichuiot da poucos dias significam apmaas uma rápida e
Dios impressão de se tor feito algo sem proveitos. Sômente shlichuiot

Pp , Para sominários, machanot, otc., tem valor por puuco tempo»

b- Devemo ¿dads ostabolocer cuidadodamente o que se protende atingir, sem

oairmos no erro da improvisação, mui aa
‎ל ça itas vezes pr j

jfim, , a precipitadas pelas exigências dos

Raaa snifim maiores devomos manter um número maior de chaverim, se

grupo, que, em conjunto, com as diri cias locai 1-- gm , gên cais formam uma equi=

pe dirigencial, .

d- Seriam as tarefas das shlichuiot nos snifim, em traços gerais: auxi

liar e participar no procosso de expansão do movimento (proselitismo); orientar

o processo de profissionslizagáo dos snifim; eonsolidar a organização do Ichud

Hanoar Hachalutzi; nas diversas cidades, dando-lhe uma sólida estrutura intema

e consolidação de uma dirigência própria; orientação ideológica e orientação e-

‎וס

Disscmos que apresenta este periodo maiores dificuldados em relação ao

anterior. É verdade, Não sômento atingimos novos pontos do peís, Recife e Sal

vador, que teremos que mentor permanentemente atravós de shlichuiot, como também

ampliamos o snif Porto Alegre, em tal medida que com satisfação o incluimos en

tro os snifim chamados grandes.

Por outro lado, a experiência do periodo anterior leva-nos a reafirmar a

necessidade de concontração de forças no snif São Paulo, que em muito se viu

prejudicado com os vácuos deixados pelas constontos retiradas de chaverim (com

tarefas no Snif) para trabalhos o atividados nacionais»

e
4 Las sz 4 5

A distribuição da shlichut deverá obedecer ao critério que já anterior

mento estabelecemos, qual seja, a do envio e na medida, das possibilidades, de £

quipes de chaverim para os snifim maiores 6 chaverim isoladamente para suprir

es necessidades de todos 08 menores

As necessidades, em quantidade; são as seguintes:

Porto Alegre : 2 chaverin

chaver

chaverim (no mínimo)
Curitiba

Rio de Janeiro

Belo Horizonto
chaver

chaver

1 chaver

6 chaverim (no mínimo)

ximo de chaverim da futura Hanhagá Artzit do

os próximos mosos, para consolidar

estudo o a indicação dos

Recife

Salvador

.

£ nossa opinião do que o Má a

vam se concentrer en são Paulo; pelo menos
Eo

melhor o novo grupo de trabalhos» Deixamos 20

nomes 



  

0 08 ‎אסעץ
Lol. Em nosso último congressc, a Veidá de U-

nificação, reafirmou o movimente a cren-

ga nogrande valor que tem para as orga-

5 nizações juvenis, os cursos da Sochnut

gobdo talvez o mais importante elo de a entre o movimento no Galut6

a realidade de Isracl. Permite trazer de uma forma viwa à tnuá O espírito

e as conquistas que 1á se desenvólvem. Ea colocação do curso está em seu

devido lugar, ainda mais nos dias que correm quundo a casa e a Tua judaica

se ressentem tremondamente do afastamento de uma vida nacional, quando 86-

bre o movimento juvenil recai cada vez mais a pesada responsabilidade de-

suprimir esta falta, conduzindo a juventude e mesmo todo O ishuv ao sionis

mo e sua realização, através de seu trabalho e exemplo, 2

Desta nossa valorização do curso, como consequência natural e dire-

ta, estabelecemos uma sério de critérios para a escolha de candidatos, que

os deverá selecionar à altura de sua importância, capazes de aproveitá-lo

profundamente e na sua valta atuar no movimento, transmitindo e influindo

como seus espíritos e intelectos mehhor puderem, Não é qualquer individuo

que pode ou deve fazor tal curso, pois deve ter um preparo anterior. Por

não se tratar sômentc de aprender canções, dansas;, decorações e um ivrit

corrente, mas mais que isso (que são elementos importantes), trata-se da=

quilo que o curso e a estadia em Israel podem dar ou mostrar ao madrich,

da realidade de Israel, realidado nova, realidade do trabalho e criação de

uma vida normal para nosso povo; ondo se forma uma cultura nova, carregada

por um novo homem» E somente individuos já evolvidos, ao memos a niveis

mínimos de capacidade, com critérios de análiso, concepeces, valoros pró-

prios poderao absorver com profundidade, perceber com inteligência e sênsi

bilidade a ponto do poderem, depois, trazer ao movimento e comunicar-1hes,

em uma medida que terá valido o seu envio, um conseudo israeli.

Poristo nossa escolha, obedece a critérios rigorosos:

a) Maturidade mínima - que permita ao madrich uma compreen

são responsável da vida, do movimento e dos problemas do mundo e do nosso

povo. o e transmissão — para pormititiva

b) Capacidade de absorçã

o dentro do movimento.»
jmento - que-permita ao ma-

e que saiba procurarlorisar sua açã
90.

E
e conciência de mov

c) Preparo
‎ה

drich a análise dos fatos, sob o prisma do movim >

aquilo que O movimento necessita,

4) Experiência em 5
e os

volverá o seu traba

pre o
dispensavel dos trabalhos do movimento.

9 a m número mínimo do candidatos capazes,

Constituição de Y

rmar um grupo 6

hadrachá — por ser este o campo princi-

pal no quê

ita fo
e trabalho, uma equipe e‏

queוג perm‏ 
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A 9028010806 6
‎ל e nosso pensament 4 1participação de nossos Ea o está sobejamente demonstrada, A

Ea cursos havidos, parece-nos o tem mos&.
nha 1

DOroma dale an os por Bles apôs, tanto dentro do movimenFez mais. Também y geral, tem sido de molde a comprová-lo cadaE ms e Ro com a quase desapariçço dos madrichim de ouso ‎כ ná a escolha o rigor sempre foi o menos caracteristico,
onam suas fileiras, perdem-se tnmpletamente em tarefasPequenas, nunca desempenhando tarefas de orientação d j. entro da juventudereafirmam ainda mais as nossas razões, . à

Pelo exposto,

de chaverim ao próxi

balhos desempe

8 posiçao do movimentp, torna-se necessário o envio de
a E mo curso, uma vez que para o anterior deixamos de en-. everemos em conjunto estudar todas as possibilidades que se nos asresen 1 1 1
P , entam este ano, e fazer o possivel, em base dos nossos critérios, esta9180892 ‎טמ grupo que comece desde já a se preparar,

MASKIRUT E a) Contactos: deverá ser mantido, e se
SGAN MASKIRUT 088265380

o ritmo que alcançou, no último perio

do nossa correspondência, Deverão
ser enviadas, regularmente, as atas das reuniões da Hanhagá Artzit, infor—
mes sobre o movimento e o garin, carta de orientagáo geral e das mabhlaku%t,
Deverá, outrossim, aumentar a quantidade de informes por parte dos snifim,
até agora insuficientes e muito esparsos,

b Fichários: Motivos de ordem política tornam cada vez mais pre-

mente a necessidade de um fichário de chaverim do

movimento, Deverá se incluir um mínimo de dados, quais sejam, nome, ende-
reço, data de nascimento, kvutzá, shichvá, para não tornar trabalhosa sua

confeogao. Os snifim deverão constantemente informar as modificações em
seus quadros, as entrddas e saídas de chaverim, mudança de kvutzot e shi-

chavot.

c) Mass-chaver: O pagamento desta quota deverá ser regularizada por
parte dos snifim. E a única fonte de dinheiro que

tem a Hanhagá Artzit para tornar regular o funcionamento de sua secretaria,
Deverá se evitar o acúmulo de quotas, e o pagamento feito às vésperas de

congressos. Ima secretaria funcionando exige entradas normais e constantes

de dinheixo,

GEINUGEH a) Programas: a necessidade de progra-

A ‎ה mes por parte dos snifim,

o descontrolo na sua administração, Y
desperdício de forças empregadas na

sua confeoção, faz com que dediquemos especial atenção ao problema, Não =

mais deve-se encarregar chuguim de snif para elaborar os programas definiti

vys, uma vez que ostes estão sempre às ‎ל coma Lonfecgao de sichot ex

tras, artzaot e messibot, adaptações que atendam àsoe

cas da shichvá do snif. O trabalho deve ser dividido en Sao Pau-

1lo,e Rio de Janeiro, que tem maicres possibilidades do executá-lo, e even-

tualmente também o kibutz.

b) publicações: deverão sor feitas publicaçõesdiversas sobre paca.

mas e orientação educativa, Nao se deve porém, esta
1 nde publicações, e apenas orientar a Hanhagá Artzit no sen-

eadlei na medida das possibilidades. Cremos preferivel a concen-
o de fa
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POOR ORGINAL

  

  traçao da machlaká na elaborac

entretanto, determinarin a Pones10 de SO 8 8
que dele tem o movimento, “são Le, MoA

0) Machanot: ‎ו a 9A exemplo dos anos anteri 0288; 6070280 serrealizar ma
Ps Gaal -1

ção dos programes permanentoENtTSB e ue
  

 

  
chanot Kaitz, de acordo com o seguinte pisa m o
cais em São Paulo, Rio de Janeiro, Port0 REE
Salvador e Recife; Bonim: machané cenirci de4sde TE
maghshimim: machané central E ‎תל 1 86

tonos ₪68 suifim,

  

  

    n-   
  

A Hanhagá Artzit deverí ostudar
as machanot locais.

   un plano esp
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INDICAÇÃO DOS ASSUNTOS
 

Assunto

INTRODUÇÃO veres...

Ordem do dia

%4%‎י..ייייי

Regulemento Interno

INFORME DA HANHAGÁ ARTZIT essi

Meskirut e Sgen Maskirut 1
Shláéhut
Garinim de snif
Hanhagé Artzit
Unificação
Relações Externas
Sochnut e Machon

Chinuch
Itonut

Kranot

CChelutziut
Fúnanço s

Temas CHINUCH are

Introdução

Hofinição Educativa
Formas educativas juvenis

Ideologia

Pensemento e aç

Educação morol
Militánciea
Disciplina

Preparo de adrichim

Centralizeção Chinúcl fica

Metodologis

Tema! RELAÇÕES EXTERNAS

Poslei Sion e Ishuv

Fedoreçõão

Hashomer Hatzair

Mobtzer Henoor

Movimento sul-emettcena

Tome: CHALUTZIUT

TAtrodugáo

Kibutz Tnuatí

Bror1

Estatutos do Kibuta

Regulemento 0 estadia

Shlichut cholutzieno

Garinin

£o - proleterizagóo

noo... ...»

prox: Chail

de gerinin bresileiros en Meshek Vatik 



 

súnto

Tomas. FINANÇAS
‎Introdução...יייויי'

Org. Finenccira e regulamentos da Quisbezut Artzit
Soluções
Campanha de Bror Chail

Tema: FUTURAS ATIVIDADES DO MOVIMENTO ‎ב
Introdução
Diretrizes Centrais
Shlichut

SBehnut

Maskirut e Sgen Maskirut
Chinuch
Itonut
Kronot

 

Kibutz Hachsrerá "Ein Dorot"

31 de julho de 195%.

IIº KINUS ARTZI

ICHUD HANOAR HACHALUTZI

  


